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O dicionário explica que gla-
mour é sinónimo de sedutor, 
atraente, fascinante, elegância 
e charme. A fusão com camping 
(ato de acampar) resulta em 
glamping e é essa a proposta 
do novo empreendimento, que 
muda o antigo conceito de cam-
pismo.

“É uma iniciativa amiga do 
ambiente, corajosa, visionária. 
Pretende ser um Pólo Turístico 
Misto, e um Espaço Temático 
Lúdico/Cultural, que intencio-
nalmente chama a atenção pela 
diferença e invulgaridade da sua 
imagem, de maneira a atrair à 
nossa localidade turistas nacio-
nais e estrangeiros, preenchen-
do um vazio da freguesia”, assim 
se apresenta o “Hawai de Alfei-
zerão”.

“Receber turismo e promover 
iniciativas culturais e lúdicas, com 
eventos de pequena dimensão 
de várias índoles, como exposi-
ções, teatro, atuações musicais, 
workshops, dando voz à expres-
são cultural tanto da freguesia, 
como do concelho, mas também 
abertos às culturas distantes dos 
visitantes”, são os objetivos do 
espaço, que pretende ser “uma 
mais valia direta de rendibilidade 
para a autarquia local, e pela di-
ferença, fantasia e singularidade, 
chamar a atenção para Alfeizerão 
e incentivar a economia direta e 
indireta da vila”.

A inspiração temática do “Ha-
wai de Alfeizerão” é um “tributo 
à construção naval nos grandes 
estaleiros de Alfeizerão, cujo por-
to, no fi nal do século XVI, e como 
rezam documentos históricos, ti-
nha capacidade para albergar 80 
navios de alto bordo”.

Assim, um aspeto a explorar 
é “dar a conhecer a importância 
histórica de Alfeizerão na origem 
e casa de partida para os Desco-
brimentos Portugueses como um 
grande porto de mar, e um dos 
maiores estaleiros de construção 
naval mundial à época, onde foi 
construída grande parte das em-
barcações que levaram os por-
tugueses a todos os cantos do 
mundo, até fi nais do século XIX, 
que coincide com o registo da 
maior deslocação em massa de 
portugueses (cerca de 20.000), 
quase em simultâneo, precisa-

mente para o Hawai”. 
Foi nessa data em que apare-

ceu a chapa de ferro, responsá-
vel pelo declínio do uso da ma-
deira na construção naval, que 
entretanto, e devido ao terramoto 
de 1755 e consequente assorea-
mento, já estaria mais deslocada 
para São Martinho do Porto.

A inspiração do “Hawai de 
Alfeizerão” assenta nas “naus e 
caravelas aqui construídas com 
a madeira do Pinhal de Leiria, 
e também nos estaleiros da Pe-
derneira da Nazaré, que os por-
tugueses chegaram a destinos 
exóticos pelo mundo, tais como 
África, Índia, Malásia, China, Ma-
cau, Japão, Timor, Brasil, etc”.

“É tempo de voltar à casa de 
partida, onde não foi colocada a 
primeira pedra, mas sim a primei-
ra “tábua” e trazer com fantasia, 
para junto de nós, esse exotismo 
dos destinos remotos onde che-
garam as nossas embarcações 
construídas aqui em Alfeizerão. 
É necessário recuperar esse or-
gulho na história de Alfeizerão 
e prestar-lhe a devida importân-
cia”, vinca o projeto. 

No espaço haverá a imagem 
da mistura de estilos exóticos, 
começando pelos totens (fi guras 
tribais que se associa aos luga-
res distantes onde se chegou), 
o padrão em pedra alusivo aos 
Descobrimentos, os bungalows 
em forma tribal de tipi (caraterís-
tica visual do estilo glamping), a 
decoração dos tipis alusiva aos 
locais de chegada dos portugue-
ses, a construção em madeira, tal 
como as naus e caravelas cons-
truídas, as palmeiras (yucas) 
e fi nalmente o espírito exótico, 
na fi gura da fantasia do Hawai, 
que apela ao ambiente descon-
traído e turístico, com a proximi-
dade das praias do concelho de 
Alcobaça, e não só, pois tam-
bém aposta na proximidade da 
Nazaré, que tem o seu famoso 
hawaiano, o surfi sta das ondas 
grandes Garrett McNamara, que 
deu um grande contributo para o 
turismo na região.

De acordo com o empreendi-
mento, “estima-se que dez por 
cento da população hawaiana 
seja lusodescendente, e a pre-
sença portuguesa no Hawai é 
tão forte que foi erigido no centro 

“Hawai de Alfeizerão” é investimento em campismo 
com charme
O conceito de acampar com elegância e charme 
vai ser explorado em breve em Alfeizerão, com a 
criação de um Parque de Glamping, Eco Resort 
e Parque de Autocaravanas intitulado “Hawai de 
Alfeizerão”, em construção no Casal da Ponte, 
num investimento entre 150 e 200 mil euros da 
Junta de Freguesia, com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Alcobaça.

Francisco Gomes
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“Hawai de Alfeizerão” é investimento em campismo 
com charme da sua capital, Honolulu, um pa-

drão alusivo aos Descobrimentos 
Portugueses”.

Gaspar Fiúza, nome ligado 
às artes do espetáculo, é o autor 
conceptual do complexo, divul-
gador e dinamizador do espaço 
e tem vindo a promover o empre-
endimento, convidando fi guras 
públicas de televisão como for-
ma de torná-lo mediático, como 
é o caso do ator Vitor Norte, que 
manifestou intenção em partici-
par na inauguração,  vindo ves-
tido à Camões e prometeu uma 
declamação de um texto da sua 
autoria alusivo ao tema. O cantor 
Francisco Mendes é outro dos 
fãs do “Hawai de Alfeizerão”.

Prevê-se que a inauguração 
do “Hawai de Alfeizerão” possa 

ocorrer dentro de alguns meses, 
admitiu o presidente da junta, Le-
onel Ribeiro, para quem o projeto 
é inovador no concelho e deverá 
permitir alavancar o nome da fre-
guesia para captar mais turistas 
nacionais e estrangeiros. Está 
ainda prevista piscina com es-
correga e ginásio.

“Esta iniciativa deve-se a uma 
lacuna que existia na freguesia, 
como resposta ao turismo e ao 
ambiente. A nível fi nanceiro vai 
ser um retorno, uma fonte de re-
ceita que a freguesia não tinha”, 
manifestou o autarca, que pre-
tende que a vila seja conhecida 
para além do pão de ló. 

1. Os bungalows em forma 
tribal de tipi, caraterística 
visual do estilo glamping

2. Piscina com escorrega 

3. O cantor Francisco Mendes, 
Leonel Ribeiro e Gaspar Fiúza

4. Totem, fi gura tribal

5. O presidente da Junta, 
Leonel Ribeiro, o ator Vitor 
Norte e o autor conceptual, 
Gaspar Fiúza
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À hora do fecho desta edição, 
a 6 de fevereiro, o JORNAL DAS 
CALDAS recebeu uma informa-
ção do presidente da Associação 
de Pescadores e Mariscadores 
da Lagoa de Óbidos (APMLO), 
Sérgio Félix, de que a ligação 
entre a Lagoa de Óbidos e o mar 
está fechada.

Tal como a associação tinha 
alertado recentemente, a “aber-
ta” acabou por fechar, como tem 
acontecido noutros anos, em que 
só a intervenção humana repôs a 
ligação.

A 24 de janeiro, dois secre-
tários de Estado, do Ambiente e 
das Pescas, e os responsáveis 
de outras entidades, inclusive da 
Agência Portuguesa do Ambien-
te, estiveram na Lagoa e nessa 
altura foi feito mais um alerta 
para a situação.

Embora só ontem, pelas 
17h00, a ligação tenha fechado, 
já antes disso a água do mar que 
entrava era insufi ciente para a re-
novação da Lagoa, prejudicando 
a sustentabilidade deste ecos-
sistema e colocando em risco a 
existência de bivalves. 

“Vamos ver quanto mais tem-
po os pescadores vão fi car sem 
poderem pescar”, lamentou Sér-
gio Félix.

Pedro Antunes

1. Imagem da “aberta” 
fechada às 17h00 da passada 
terça-feira

Já recomeçaram as obras de 
requalifi cação do Centro de Ju-
ventude das Caldas da Rainha. 
A consignação de empreitada, 
no valor de 727 mil euros, foi 
feita nos últimos dias do mês de 
dezembro, entre a Câmara das 
Caldas e o representante da em-
presa adjudicatária. 

Segundo o vice-presidente da 
Câmara, a obra tem um prazo de 
12 meses a contar dos fi nais de 
dezembro, portanto, deverá es-
tar concluída até dezembro des-
te ano. 

Neste momento os técnicos 
estão a verifi car se as tubagens 
que foram colocadas do ar con-
dicionado estão certas, sem fu-
gas. 

 A remodelação do Centro 
da Juventude, localizado num 
antigo matadouro, “tem estado 
parada devido à insolvência de 

um primeiro empreiteiro e, poste-
riormente, com um concurso que 
fi cou deserto”, disse Joaquim 
Beato, acreditando que “desta 
vez a obra avance”. “Recebemos 
esta obra por herança do execu-
tivo anterior e agora fi nalmente 
conseguimos a resolução”, sa-
lientou.  

O vice-presidente explicou 
que no último concurso “para 
atrair concorrentes o valor da 
empreitada foi aumentado de 
550 mil euros para 750 mil eu-
ros”. “Um dos trabalhos sérios 
que existe é tentar colocar as 
obras em concurso por preços 
que sejam reais, para que os 
concursos não fi quem desertos 
e se consiga poupar tempo e o 
próprio Centro da Juventude foi 
um ensinamento para nós”, disse 
Joaquim Beato. 

Até que a remodelação do 

Recomeçaram as obras do Centro de Juventude das Caldas

As obras de remodelação do Centro da Juventude das Caldas estarão concluídas até dezembro

Centro da Juventude esteja con-
cluída, as atividades para os jo-
vens estão a ser coordenadas 
por um Gabinete da Juventude, 

junto ao Skate Parque da cida-
de.

Após a conclusão da remode-
lação do Centro da Juventude o 

gabinete passará para as novas 
instalações.

Marlene Sousa 

“Aberta” fechou de novo

1
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Durante o ano passado, o Co-
mando Distrital de Leiria da PSP 
apreendeu 108 armas, maiorita-
riamente armas de fogo e armas 
brancas. Comparativamente ao 
ano de 2022 registou-se um au-

mento de 34%, através da apre-
ensão de mais 31 armas.

Nos últimos 5 anos foram 
apreendidas 485 armas de todas 
as classes, por diversos motivos, 
nomeadamente, oriundas de ilí-

citos criminais ou contraordena-
cionais.

Em 2023 o Comando Distrital 
de Leiria entregou 1516 armas 
para destruição.

PSP apreendeu 108 armas em 2023 
no distrito

Um homem de 68 anos que 
caçava javalis com processos e 
meios não autorizados, em Mole-
anos, no concelho de Alcobaça, 
foi constituído arguido no passa-
do dia 29 pelo Serviço de Prote-
ção da Natureza e do Ambiente 
(SEPNA) de Caldas da Rainha 
da GNR.

No âmbito de uma denúncia 
por parte de populares, no dia 
22, os militares desenvolveram 
diversas diligências que permiti-
ram identificar o suspeito. No de-
correr da ação foi possível apurar 
que colocou, num terreno flores-
tal, laços em cabo de aço e uma 
armadilha metálica, acionada por 
cabo de aço e com recurso a isco 
(milho), destinados à captura de 
javalis.

Da ação resultou a apreensão 
de quatro laços em cabo de aço 
e uma estrutura (armadilha) me-
tálica circunferencial.

O processo foi comunicado ao 
Tribunal Judicial de Alcobaça.

A GNR, através do SEPNA, 

Caçava javalis com meios ilegais 

Armadilha apreendida

tem como preocupação diária 
a proteção ambiental e dos ani-
mais. Para o efeito, poderá ser 
utilizada a Linha SOS Ambiente 

e Território (808 200 520) funcio-
nando em permanência para a 
denúncia de infrações ou escla-
recimento de dúvidas.

O dispositivo de inverno de 
nadadores salvadores da Nazaré 
resgatou no passado dia 2, pe-
las 11h45, uma mulher de cerca 
de 35 anos, de nacionalidade in-
glesa, que foi arrastada por um 
agueiro junto a bola Nívea. 

A vítima encontrava-se perto 

do areal a molhar-se, quando 
subitamente surgiu uma série 
de ondas mais fortes. Tentou 
nadar e foi rapidamente arrasta-
da para fora da zona de pé. Os 
nadadores salvadores entraram 
e com os meios de salvamento 
resgataram-na para zona segura 

do areal. 
Da abordagem observou-se 

que a mulher se encontrava em 
pânico, mas não necessitava de 
mais cuidados, sendo aconse-
lhada a ter mais precaução.

Francisco Gomes

Inglesa salva 
por nadadores salvadores

O dispositivo de inverno de nadadores salvadores da Nazaré continua a ter trabalho
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Um carro caiu para a baía 
de São Martinho do Porto, ten-
do ficado pendurado junto ao 
cais, ao princípio da manhã da 
passada sexta-feira. 

O condutor, um homem 
perto dos 60 anos, conseguiu 
sair da viatura pelos próprios 
meios, não apresentando feri-

mentos. 
Os bombeiros estabilizaram 

o carro até à chegada do rebo-
que para retirá-lo do local. 

A Polícia Marítima tomou 
conta da ocorrência.

Francisco Gomes

O condutor conseguiu sair da viatura sem ferimentos

Carro cai do cais 
de São Martinho

Uma mulher de 67 anos foi 
transportada para o hospital 
das Caldas da Rainha devido 
a inalação de fumo e sintomas 
de ansiedade, na sequência de 
um incêndio na sua habitação 
no Bombarral, cerca das duas e 
meia da tarde desta sexta-feira.

O fogo teve origem numa arca 

frigorífica instalada na cozinha, 
tendo as chamas, combatidas 
por treze operacionais e cinco 
viaturas dos bombeiros do Bom-
barral, ficado confinadas a essa 
divisão da casa.

A mulher foi a única vítima, mas 
não inspirava grandes cuidados, 
segundo relatou à agência Lusa 

o comandante da corporação, 
Pedro Lourenço, adiantando que 
a casa necessitava de pequenas 
obras e uma limpeza para voltar 
a ser habitada, pelo que o rea-
lojamento temporário da mulher 
foi reencaminhado para a Prote-
ção Civil Municipal do Bombarral 
avaliar a necessidade.

Incêndio em cozinha de casa 
leva mulher ao hospital

As chamas foram combatidas por treze operacionais e cinco viaturas dos bombeiros 
do Bombarral

O arguido, que este mês com-
pleta 52 anos, foi formalmente 
acusado em outubro de ter as-
sassinado e desmembrado o 
corpo de Valdene Mendes, de 47 
anos, natural do Brasil. Ambos 
conheciam-se desde 2007, quan-
do o suspeito o ajudou a tratar do 
seu processo de legalização em 
Portugal, tal como fazia com ou-
tras pessoas.

Tinham uma relação amoro-
sa e a vítima ocupava há pou-
co tempo um quarto na casa do 
suposto homicida. Na sequência 
de um desentendimento, Luís 
Lopes ter-se-á munido de uma 
marreta e, enquanto o compa-
nheiro dormia, desferiu com for-
ça pelo menos três pancadas na 
sua cabeça, causando-lhe várias 
lesões e hemorragia cerebral e, 
por conseguinte, a morte, refere 
a acusação do MP, citada pela 
agência Lusa.

A discussão terá acontecido 
após o suspeito de ter convenci-
do que Valdene Mendes “apenas 
mantinha a relação para poder 
obter benefícios económicos”.

Por se encontrar em “situação 
económica débil”, a vítima pedia 
com frequência dinheiro ao ar-
guido para pagar a pensão de 
alimentos de duas filhas meno-
res, a prestação do empréstimo 
do seu veículo e despesas de ali-
mentação, ameaçando terminar 
a relação se não o ajudasse.

Segundo o MP, Luís Lopes 
matou o companheiro, que che-
gou a residir nas Caldas da Rai-
nha e no Bombarral, e trabalhou 
no talho de um hipermercado no 
Cadaval. O arguido aproveitou a 
experiência adquirida no manu-
seamento de cadáveres quando 
foi coveiro no cemitério do Cada-
val e esquartejou o corpo “para 
dele se desfazer de forma mais 

Marcado julgamento de homem acusado 
de matar companheiro com marreta 
e desmembrar corpo

O arguido está em prisão preventiva a aguardar o início do julgamento

Luís Lopes, o homem acusado pelo Ministério 
Público (MP) de homicídio qualificado e profa-
nação de cadáver do seu companheiro, em abril 
do ano passado, em Adão Lobo, no concelho do 
Cadaval, vai começar a ser julgado a 18 de mar-
ço, no Tribunal de Loures, sede da Comarca de 
Lisboa Norte.

Francisco Gomes

fácil” e colocou várias partes em 
sacos de plástico, que transpor-
tou no seu veículo, desembara-
çando-se deles em diferentes 
locais isolados em espaços flo-
restais nas redondezas e inclu-
sive numa habitação em ruínas 
na própria aldeia onde morava, 
assim como escondeu num ter-
reno parte do colchão manchado 
de sangue onde a vítima se en-
contrava a dormir.

Lavou a viatura, roupas, o 
chão e as paredes da casa, os 
móveis, as facas e o serrote que 
usou, para tentar esconder as 
provas do crime.

Foi um caçador de javalis 

quem se deparou com os restos 
mortais, atraído pelo cheiro nau-
seabundo do corpo em avançado 
estado de decomposição, numa 
zona de mato em Pero Moniz.

A descoberta de um saco com 
parte do corpo alertou a Polícia 
Judiciária, que começou a inves-
tigar o caso, sendo depois en-
contrados mais sacos, um deles 
a poucas dezenas de metros de 
distância.

A cabeça da vítima seria en-
contrada posteriormente, a par 
das coxas, nas ruínas de uma 
habitação próxima da casa do 
arguido. Ao todo, foram desco-
bertos cinco sacos com os restos 

mortais e luvas utilizadas pelo 
suspeito, que, de acordo com 
o MP, agiu “com total desprezo 
pela vida”.

Durante a autópsia foram des-
cobertas tatuagens em várias 
partes do corpo, uma das quais 
com referências à bandeira na-
cional do Brasil, permitindo às 
autoridades identificar a naciona-
lidade da vítima, que veio a ser 
“identificada pelas impressões 
digitais, através de perícia efetu-
ada pelo Laboratório de Polícia 
Científica”.

O suspeito encontra-se em 
prisão preventiva no Estabeleci-
mento Prisional de Lisboa.
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As três entradas da prova 
gastronómica foram saboreadas 
em vários locais da escola ao 
som da lagoa e com imagens e 
decoração ligadas ao mar. O tra-
jeto terminou no Restaurante Pe-
dagógico Ferreira da Silva.

Um dos focos foi a enogastro-
nomia, em que houve um equilí-
brio perfeito entre os Vinhos da 
Quinta da Lapa e os alimentos 
inspirados na Lagoa de Óbidos, 
proporcionando uma experiência 
rica em aromas e paladares.

O almoço resultou como traba-
lho final no âmbito de uma inicia-
tiva de interdisciplinaridade entre 
os módulos de Desenvolvimento 
de Produtos Gastronómicos e 
Enogastronomia pela mão dos 
alunos de Gestão e Produção de 
Cozinha do 3º semestre e sob 
orientação dos formadores chef 
Bruno Marques e Marisa  Rosa, 
coordenadora de restauração e 
bebidas. 

José Barreto, gestor de clien-
tes da Quinta da Lapa, esteve 
presente e fez uma explicação 
sobre cada vinho que foi servi-
do. 

As entradas de berbigão e a 
batata doce e o caranguejo e o 
milho foram servidas com o Nana 
Espumante Rosé de 2020. 

A terceira entrada composta 
por polvo e pimentos, servida 
com o vinho Alvarinho Branco de 
2020. 

Na sala do restaurante foi ser-
vido o prato de peixe intitulado “O 
Robalo e o Mar”, acompanhado 
com o Reserva Branco de 2020. 

O Pinot Noir Reserva de 2020 
foi servido com os cogumelos e 
as algas. 

O prato de codorniz e as ver-
duras foi servido com o vinho 
Merlot Reserva de 2019.

A primeira sobremesa, “Os 
Vermelhos e o Queijo”, foi servi-
do com o vinho Touriga Nacional 
Reserva de 2019. 

Os doces, intitulados “O Eu-
calipto e o Mel” e “A Abóbora e 
a Pevide”, foram acompanhados 
com o vinho Fernão Pirão Bran-
co de 2021. 

No âmbito da disciplina de 
Enogastronomia, os alunos fi-
zeram no dia 14 de novembro 
de 2023 uma visita à Quinta da 
Lapa, acompanhados pela coor-
denadora de restauração e bebi-
das. Marisa Rosa, que é também 
escanção, ou seja, especializou-
se na área dos vinhos, disse que 
“na visita provaram os vinhos 
todos, essencialmente casta por 
casta, porque cada uma tem uma 

caraterística especial e diferen-
te”. Depois de falar com o chef 
Bruno Marques, que estava a 
trabalhar num outro projeto com 
a turma do 3º semestre de Ges-
tão e Produção de Cozinha liga-
do à Lagoa de Óbidos, decidiram 
unir-se para criar o evento.   

“Trata-se de uma turma finalis-
ta pequena, composta por nove 
alunos, e cada um criou “uma 
entrada, prato ou sobremesa aos 
sabres da Lagoa ligando o menu 
a uma experiência enogastronó-
mica com os vinhos da Quinta da 
Lapa”, explicou Bruno Marques. 
“Daí os nove momentos, em que 
cada formando criou um prato, 
mas sempre a trabalhar em equi-
pa para não repetir ou sobrepor 
os sabores”, adiantou o forma-
dor. 

“O que lhes pedi foi para fazer 
um percurso desde as profun-
dezas da Lagoa até às várzeas 
onde os agricultores plantam as 
batatas doces, entre outros pro-
dutos”, relatou.

Para Marisa Rosa, este pro-
jeto pode ser uma ideia para os 
restaurantes das Caldas da Rai-
nha “desenvolverem e criarem 
um menu de degustação à volta 
de um tema em função dos pro-
dutos endógenos da região, pro-
porcionando assim experiências 
diferentes aos seus clientes”.  

A responsável destacou ainda 
a experiência enogastronómica, 
em que “cada garrafa tem uma 
história que leva um cliente a 
conhecer uma cultura e uma re-
gião”. 

Sustentabilidade 
na pesca 

O mote “Lagoa de Óbidos na 
Cozinha e na Arte" levou a que o 
evento “não utilizasse a comida 
e bebida como único elemento 
comunicativo e que o foco fos-
se também a preservação de 
espécies marinhas, a limpeza e 
preservação das praias, lagoas e 
albufeiras e ainda a sustentabili-
dade das atividades relacionadas 
com a pesca”.

Daí que decorreu antes da 
experiência enogastronómica 
uma conferência com dois convi-
dados que alertaram para a de-
fesa dos produtos marítimos da 
região Oeste.

Nuno Vasco Rodrigues, que é 
biólogo marinho, fotógrafo e in-
vestigador no Centro de Ciências 
do Mar e do Ambiente (MARE) 
do Instituto Politécnico de Leiria, 
mostrou várias imagens que cap-

Experiência enogastronómica 
da Quinta da Lapa aos sabores da Lagoa   
A Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste (EHTO) 
ofereceu no passado dia 1 um momento inesque-
cível aos clientes do seu restaurante pedagógico 
com um menu de degustação de nove momen-
tos, intitulado “Lagoa de Óbidos na Cozinha e na 
Arte”. 

turou nos mergulhos que fez no 
mar das Berlengas, Ilhas Deser-
tas, na Madeira e nos ilhéus das 
Formigas nos Açores. 

Fez pesquisas focadas na 
ecologia do peixe e tem diversos 
trabalhos científicos, três livros 
com imagens fotografadas no 
oceano e recebeu o prémio de 
“Fotografia de Conservação do 
Ano” em 2021 pela Ocean Geo-
graphic.

O mergulho permitiu-lhe ex-
plorar melhor o mundo subaquá-
tico, que sempre o fascinou, e é 
através da fotografia que tenta 
partilhar as maravilhas do mar e 
ao mesmo tempo que destaca as 
“ameaças enfrentadas pelas es-
pécies e ecossistemas marinhos, 
especialmente como consequên-
cia das alterações climáticas, da 
pesca excessiva, da destruição 
de habitats e da poluição”.   

Aos alunos disse que o plás-
tico e a poluição acabam por ser 
problemáticos. Falou ainda da 
sobrepesca e de várias espécies 
de vidas marinhas da costa por-
tuguesa ameaçadas, como tarta-
rugas, golfinhos e baleias. É au-
tor do livro “Espécies Marinhas 
de Portugal”.

Afonso Castanheira, ativista e 
co-fundador da associação Mes-
tres do Oceano, é ainda contra-
baixista e escultor, tendo criado 
o projeto “Madeiras do Mar”, em 
que retira vários tipos de objetos 
vindos do mar, para efeitos deco-
rativos e expressivos. É defensor 
da pesca sustentável, que se 
adequa ao ritmo reprodutivo dos 
peixes para manter o equilíbrio e 
garantir a sobrevivência de todas 
as espécies.  

Disse que as lotas não têm 
qualquer ação de fiscalização e 
aconselhou os alunos a criarem 
pratos com peixes cujas espécies 
não estejam ameaçadas, como a 
cavala e carapau. Pediu ainda 
aos futuros chefes que quando 
vão comprar o peixe perguntem 
qual a técnica que foi utilizada 
na pesca. Defendeu também a 
utilização de algas para fazer 
plástico. 

Marlene Sousa

1. Alunos e formadores 
juntaram-se no final da 
experiência enogastronómica
2. Berbigão e a Batata Doce 
- Nana Espumante Rosé

Caranguejo e o Milho  
- Nana Espumante Rosé

Polvo e os Pimentos 
- Alvarinho Branco

O Robalo e o Mar 
- Reserva Branco de 2020

Cogumelos e as Algas 
- Pinot Noir Reserva

Codorniz e as Verduras 
- Merlot Reserva

Os Vermelhos e o Queijo 
- Touriga Nacional

O Eucalipto e o Mel 
- Fernão Pirão Branco

A Abóbora e a Pevide 
- Fernão Pirão Branco

1

2
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A Escola de Hotelaria e Turis-
mo do Oeste (EHTO) organizou 
a 5ª edição do “Step by Step – 
Rumo ao Futuro”, um Fórum de 
Estágios e Carreiras, no dia 31 
de janeiro, entre as 10h00 e as 
17h00, nas instalações das Cal-
das da Rainha. 

O evento foi organizado pela 
turma finalista de Gestão de Tu-
rismo da EHTO, no âmbito dos 
módulos de Gestão de Eventos 
Turísticos e Staffing e Gestão 
de Carreiras, sob orientação das 
professoras Susana Esteves e 
Marta Leal, respetivamente. 

Esta edição contou com a 
presença de doze empresas do 
setor do turismo e da hotelaria, 
que tiveram a oportunidade de 
dar a conhecer as suas oportu-
nidades de estágios e ofertas de 
emprego, através de expositores 
e apresentações. 

O “Step by Step – Rumo ao 
Futuro” pretende proporcionar 
um ambiente de estreito con-
tacto com o setor do turismo e 
da hotelaria, dar a conhecer as 
suas oportunidades de estágios 
e ofertas de emprego, tanto para 
os alunos que terminam a sua 
formação agora como para os 
alunos que ainda vão realizar o 
seu estágio. Procura igualmen-
te ser uma oportunidade de ne-
tworking e degustação de produ-
tos regionais.

Participaram as empresas 
Atelier do Doce, Your Hotel & 
Spa, Grupo Visabeira, Martinhal 
Resorts, Vila Vita Parc, Royal 
Óbidos Spa & Golf Resort, Hi-
ghgate, Real Hotels Group, Dou-
roAzul, Herdade da Malhadinha 
Nova, Vila Galé Hotéis e Quinta 
do Lago.

Fórum 
de Estágios 
e Carreiras

Iniciativa na Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste

Entre os dias 5 e 24 de feve-
reiro o La Vie vai realizar a ação 
“Comprou? Ganhou!”, onde vai 
oferecer 8000€ em vouchers 
distribuídos diariamente. 

Em compras de valor igual ou 
superior a 20€, os clientes po-
dem receber um voucher de 10€ 
para gastar nas lojas aderentes. 
Para isso, após as compras ape-
nas necessitam de se dirigir ao 
balcão da companha (entre as 
14h00 e as 16h00) e efetuar o 
levantamento do voucher. O re-
gulamento da campanha está 
disponível no site do La Vie e no 
balcão da campanha.

Nesta época de carnaval, o 
La Vie terá para os mais novos, 

nos dias 10, 11, 12 e 13 de feve-
reiro, atividades como os Óculos 
de Carnaval, Acetato Mágico, 
Chapéu de Palhacito e Pinturas 
Faciais. A participação é gratui-
ta e encontra-se disponível das 
11h00 às 13h00 e das 14h00 às 
18h00. 

No “Dia dos Namorados”, os 
visitantes do La Vie podem tirar 
uma fotografia com a sua cara-
metade que podem levar como 
recordação, das 12h00 às 14h00 
e das 15h00 às 19h00. A pra-
ça da restauração, a partir das 
20h00 será animada pelos Eira. 
Será possível jantar no centro 
comercial ao som deste grupo.

Oferta de 8000€ 
em vouchers no La Vie
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O Núcleo Rotary de Desenvol-
vimento Comunitário das Caldas 
da Rainha (NRDC) promoveu, no 
passado dia 26, na Universidade 
Sénior Rainha Dona Leonor, uma 
palestra sobre Diretivas Anteci-
padas da Vontade, também co-
nhecidas por Testamento Vital. 

Este documento representa a 
expressão antecipada, conscien-
te, livre e esclarecida da vontade 
de um utente em relação aos cui-
dados de saúde que deseja ou 
não receber, por qualquer moti-
vo, no caso de não ser capaz de 
manifestar a sua vontade pesso-
al e autonomamente. 

A sessão de esclarecimento 
teve como objetivos informar e 
sensibilizar o público, esclare-
cendo o conceito, a importância 
e o propósito do documento, as-
sim como consciencializar sobre 
a relevância das Diretivas Ante-

cipadas da Vontade e elucidar 
termos e conceitos associados 
a este processo. Foi também um 
momento que incentivou a refl e-
xão pessoal em relação aos cui-
dados de saúde, considerando 
diferentes cenários e circunstân-
cias possíveis.

A iniciativa contou com a pre-
sença de Ana João Carvalho, 
médica no Serviço de Cuidados 
Paliativos da Unidade Local de 
Saúde da Região de Leiria.

Durante a sessão foi propor-
cionado um espaço para pergun-
tas e respostas, permitindo que 
os participantes esclarecessem 
dúvidas e obtivessem informa-
ções adicionais sobre o tema. De 
acordo com Sofi a Durão Carva-
lho, médica e membro da NRDC: 
“faz parte dos nossos objetivos, 
enquanto grupo de apoio à co-
munidade, promover iniciativas 

de promoção à literacia em saú-
de, num ambiente descontraído, 
onde todos possam esclarecer 
as suas dúvidas junto de profi s-
sionais com prática clínica”.

O NRDC é um grupo de tra-
balho apadrinhado pelo Rotary 
Club da cidade. Composto ex-
clusivamente por voluntários não 
rotários, tem como missão reali-
zar projetos sociais signifi cativos 
para melhorar a qualidade de 
vida das pessoas na comunida-
de. 

Para o mandato de 2023-
2024, o Grupo NRDC – Caldas 
da Rainha é composto por Paula 
Ganhão, Ana Isabel Pinto Ma-
chado, António Cipriano, Carlos 
Coutinho, Gonçalo Durão Car-
valho, João José Sá Nogueira, 
José Coutinho, José Machado, 
Luís Filipe Cajão e Sofi a Durão.

Palestra sobre Diretivas 
Antecipadas da Vontade

Iniciativa do Núcleo Rotary de Desenvolvimento Comunitário das Caldas da Rainha

O Município de Caldas da 
Rainha participou, pela primei-
ra vez, no Encontro Interna-
cional de Educação Ambien-
tal 2024, que se realizou em 
Guimarães, entre os dias 25 e 
27 de janeiro, onde apresen-
tou a comunicação intitulada 
“Equipamentos de Educação 
Ambiental do Município das 
Caldas da Rainha - desenvol-
vimento de ações em parceria 
com ONGAs”, em co-autoria 
com a Associação PATO e o 
GEOTA (Grupo de Estudos de 
Ordenamento do Território e 
Ambiente), no painel dedicado 
às “Cidades Sustentáveis”.

A iniciativa, realizada no 
Laboratório da Paisagem, 
contou com a participação de 
municípios, universidades, 
organismos governamentais, 
empresas, escolas e organiza-
ções não governamentais de 
ambiente (ONGA) de Portugal 
e do Brasil, França, Espanha 
e Alemanha, tendo sido apre-
sentadas cerca de 40 comuni-
cações ao longo dos três dias 
do encontro.

O Encontro Internacional de 
Educação Ambiental teve como 
objetivos a partilha, o debate e 
a cooperação internacional nos 
domínios da implementação de 
projetos, estudos, investigação 
e divulgação científi ca na área 
da educação ambiental, com 
vista à melhoria da qualidade 
de vida das comunidades.

Segundo a organização, os 
modelos de desenvolvimento 
das sociedades precisam de 
ser repensados para supera-
rem os inúmeros desafi os eco-
nómicos, sociais e ambientais 
impostos pelas alterações cli-
máticas, perda de biodiversida-
de, poluição e escassez de re-
cursos, com vista a garantir um 
caminho sustentável para as 
gerações presentes e futuras. 

Nesse sentido, a educação 
ambiental surge como uma fer-
ramenta-chave, capaz de mol-
dar as mentalidades, inspirar à 
ação e promover sociedades 
mais resilientes e sustentáveis, 
orientadas para uma cidadania 
mais participada, consciente e 
informada.

Município caldense 
divulga equipamentos 
de educação 
ambiental

O Grupo de Forcados Amado-
res das Caldas da Rainha teve 
no passado domingo o primeiro 
treino do ano, que se realizou na 

Ganadaria Cunhal Patrício, no 
Biscainho, em Coruche.

Com novos elementos, este 
treino serviu para preparar a tem-

porada que se avizinha, tendo 
em vista os compromissos que 
irão surgir nos próximos meses.

Forcados fazem primeiro treino 
da temporada

Grupo de Forcados Amadores das Caldas da Rainha

Pu
b.



JORNAL DAS CALDAS     7 DE FEVEREIRO DE 2024 CALDAS / SOCIEDADE 9
Pu

b.

Um dos quiosques será ver-
melho, outro amarelo e um terá 
a cor verde e são fabricados em 
fibra de vidro, aço e alumínio. 

A Câmara espera que os três 
equipamentos novos estejam a 
funcionar no início da época bal-
near. 

Um dos comerciantes deixou 
a concessão do quiosque que 
vendia gelados e artigos para a 
praia. A autarquia vai realizar uma 
nova hasta pública para atribuir o 
direito de ocupação e exploração 
de um dos equipamentos. 

O evento contou com a pre-
sença do vice-presidente da 
Câmara das Caldas, Joaquim 
Beato,  do presidente da Junta 
de Freguesia da Foz do Arelho, 
Fernando Sousa, e do empreitei-
ro da Datiben Construções, com 
sede na Benedita. 

O vice-presidente do municí-
pio das Caldas destacou o inves-
timento na Foz do Arelho, que é 
uma das bandeiras do executi-
vo. 

O projeto visa  “embelezar a 
marginal da praia, uma vez que 
os quiosques existentes estão 
muito degradados”, disse Joa-
quim Beato, recordando o  novo 
Cais Palafítico e Observatório de 
Aves da Barosa, no Nadadouro. 

Foi feito um concurso público 
para a empreitada, uma vez que 
é necessário “remover os exis-
tentes, instalar os quiosques no-
vos, que contempla vários traba-
lhos, como por exemplo, a insta-
lação da rede elétrica”, adiantou 
o autarca. 

“É um ato correto da gestão 
dos dinheiros públicos, porque 
sendo uma empreitada, corres-
ponde a 6% do imposto sobre 

valor acrescentado (IVA) e ao 
contrário seria 23% de IVA”, ex-
plicou. 

Segundo o vice-presidente, a 
Datiben Construções foi a que 
apresentou o “melhor preço e 
temos também a felicidade de 
já conhecer a empresa pelo tra-
balho que nos está a fazer no 
Atendimento ao Munícipe no 
edifício dos Paços do Concelho, 
que está quase concluído”.  

A obra tem 150 dias para ser 
feita, atendendo a que uma par-
te “não depende do empreiteiro, 
está sujeita à empresa que está 
a fazer os quiosques e já nos foi 
prometido que iriam fazer uma 
colaboração muito atenta com a 
Datiben Construções”, referiu Jo-
aquim Beato.  

O vice-presidente da autar-
quia revelou ainda que há um 
pensamento “urbanístico bas-
tante interessante para melhorar 
a Foz do Arelho em termos de 
acessibilidades e reorganização 
do território, concretamente o 
arranjo marítimo do cais para o 
lado da Lagoa e do Nadadouro”. 

O presidente da Junta de Fre-
guesia da Foz da Arelho referiu 
que era “altura de os quiosques 
existentes serem removidos e 
substituídos, mantendo aquela 
figura caraterística da Foz do 
Arelho”.

Fernando Sousa revelou que 
vai ser recuperado o quiosque 
amarelo, que “é o que está me-
nos degradado, para ser utiliza-
do em eventos ou colocado nou-
tro local”.  

“A Foz do Arelho é uma das 
melhores praias do mundo e está 
na altura de a Câmara Municipal 
dar mais vida à localidade”, ma-

Quiosques da marginal da Foz do Arelho 
vão ser substituídos
O Município das Caldas vai substituir os três 
quiosques existentes na marginal da praia da 
Foz do Arelho, num investimento de 147 mil eu-
ros. No passado dia 1 realizou-se a cerimónia de 
assinatura do contrato da empreitada para a co-
locação dos novos quiosques. 

Marlene Sousa

Cerimónia de assinatura do contrato da empreitada para a colocação dos novos quiosques 
(foto Nicole Canoa) 

Os novos quiosques (foto Nicole Canoa) 

A autarquia vai realizar uma nova hasta pública para atribuir o direito de ocupação a um dos 
quiosques

nifestouç
O autarca espera que o cons-

trutor “cumpra os prazos e que 
os novos quiosques estejam 

montados antes de iniciar a nova 
época balnear”. 
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A Associação Movimento Vi-
ver o Concelho (MVC), das Cal-
das da Rainha, divulgou o plano 
de atividades para 2024, anun-
ciando que tem a sua equipa re-
forçada, novos projetos e “muita 
vontade de continuar a fazer um 
bom trabalho na comunidade”, 
manifestou Teresa Serrenho, 
responsável desta instituição.

O “Café da Manhã” é um pro-
jeto dinamizado por Jacqueline 
Branco que tem o objetivo de dar 
a conhecer a associação e ao 
mesmo tempo criar um momen-
to de convívio, integração e par-
tilha. “Nestas manhãs também 
estamos a receber donativos 
para famílias carenciadas e para 
outras instituições, promovendo 
a circularidade e aproveitamento 
de recursos. Recebemos bens 
alimentares, roupas, eletrodo-

mésticos, móveis, etc”, revelou 
a associação, cuja sede se situa 
na Rua Henrique Sales, 36, onde 
às sextas-feiras, das 09h30 às 
11h30, tem acontecido o “Café 
da Manhã”.

Ao longo do ano serão promo-
vidos diversos workshops e cele-
bradas ocasiões especiais, como 
o Dia Internacional da Mulher, 
para enaltecer o papel feminino.

Pretende-se também criar um 
momento na comunidade de re-
flexão e estimulação a iniciativas 
de paz.

Para festejar os 50 anos do 25 
de Abril, durante o mês de abril 
serão realizadas diversas iniciati-
vas relacionadas com esta data, 
entre palestras, eventos musi-
cais, exposições e conversas 
informais.

Em outubro, o mês eleito para 

assinalar a luta contra o cancro 
de mama, será organizada uma 
caminhada cujo valor angariado 
irá reverter para a Liga Portugue-
sa contra o Cancro. Em simultâ-
neo esta iniciativa procurará assi-
nalar a importância do rastreio e 
deteção precoce desta doença.

Outra das iniciativas será inte-
grar o movimento mundial World 
Singing Day, onde se promove 
união da comunidade através da 
música, fazendo parte integrante 
de um vídeo onde as pessoas de 
diversos pontos do mundo can-
tam a mesma canção. 

Vai também ser organizado 
um almoço para sócios e amigos 
da Associação MVC, assim como 
um encontro social de voluntá-
rios, para promover o convívio e 
criar laços. 

Entre outras iniciativas con-

Movimento Viver o Concelho divulga atividades para este ano

A participação no World Singing Day é uma das iniciativas a 
repetir este ano

O projeto vai dar formação às 
pessoas com mais de 18 anos 
sem o 9º ano e pode incluir tam-
bém idosos que já estejam refor-
mados “mesmo que não tenham 
completado a escola primária”, 
explicou a coordenadora do Cen-
tro Qualifica do AERBP, Ana Do-
mingos. Com a duração de dois 
anos, pretende que no final des-
se período 200 pessoas tenham 
sido incluídas nestas formações. 
Por cada ano o projeto é apoiado 
em 165 mil euros.

O apoio financeiro permiti-
rá aos formados ter ajudas de 
custos nas suas deslocações e 
que possam ter acesso a melho-
res condições de equipamento. 
“Queremos ir ter com as pessoas 
para lhes dar formação. Seja ao 
bairro delas, a alguma empresa, 
a uma aldeia ou a um lar de ter-
ceira idade”, adiantou Ana Do-
mingos.

Uma das ideias que querem 
desenvolver é irem a lares para 
ensinar os mais velhos “a utiliza-
rem as redes sociais para fala-
rem com os seus netos”.

A língua gestual é outra área 
em que vão apostar. Vão também 
realizar workshops de inglês, li-
teracia financeira, segurança in-
formática, alimentação saudável, 
comunicação oral e primeiros so-
corros, entre outras.

No âmbito destes projetos, 
será possível fazer um percurso 
de formação único ou integrar 

apenas cursos de curta duração. 
Podem ser cursos EFA (Educa-
ção e Formação de Adultos), 
formação modular ou processos 
de Reconhecimento, Validação 
e Certificação de Competências 
(RVCC).

O Centro trabalha atualmente 
principalmente nos concelhos de 
Caldas da Rainha e Óbidos, mas 
esta candidatura foi feita em par-
ceria com os centros Qualifica da 
Benedita e da Nazaré.

Querem agora a colaboração 
das câmaras municipais, das jun-
tas de freguesias, associações 
e outras entidades que possam 
angariar pessoas que queiram 
dar uso a estas formações.

O diretor do agrupamento, 
Jorge Pina, congratulou-se por 
este projeto ter sido aprovado e 
ser possível desta forma respon-
der “de uma forma ainda mais 
abrangente às necessidades da 
população”.

A vereadora da Educação da 
Câmara das Caldas, Conceição 
Henriques, salientou como é 
importante as pessoas estarem 
sempre a aprender ao longo da 
sua vida e que estes projetos são 
uma mais valia para a comunida-
de. “Somos mais felizes quando 
sabemos mais”, afirmou.

A sua congénere da Câmara 
de Óbidos, Margarida Reis, des-
tacou a possibilidade de pessoas 
com mais idade poderem desta 
forma completar a sua educa-

Centro Qualifica do AERBP vai dar formações 
mais próximas das pessoas
O Centro Qualifica do Agrupamento de Escolas 
Rafael Bordalo Pinheiro (AERBP) viu aprovada 
a sua candidatura para os Projetos Locais Pro-
motores de Qualificações de Nível B1, B2 e B3, 
no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR), que foram apresentados na passada 
quinta-feira.

Pedro Antunes

Momento de leitura em voz alta e em língua gestual

A coordenadora do Centro Qualifica do AERBP, Ana Domingos

ção, tendo ficado muito satisfeita 
por os reformados poderem ser 
incluídos nestas formações.

Anualmente o Centro Qualifi-
ca deste agrupamento tem cerca 
de 400 inscrições, nas mais va-

riadas valências da área educa-
cional e formação profissional.

Como a apresentação do pro-
jeto coincidiu com o Dia Mun-
dial da Leitura em Voz Alta, fo-
ram lidos três textos, um deles 

acompanhado com tradução em 
língua gestual e outro em hindi, 
por um aluno indiano que está a 
frequentar o curso de Português 
Língua de Acolhimento.

tam-se um workshop de defesa 
pessoal, aulas de dança e reco-
lha de ovos de chocolate para 

dar às crianças na páscoa.

Francisco Gomes
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Élia Mendonça apresentou o programa de 
atividades do primeiro semestre

José Carlos Faria leu “O Coro dos Cornudos”, 
de Luiz Pacheco

Pu
b.

Ao longo da tarde foram li-
dos 50 poemas de vários poetas 
portugueses pelas dezenas de 
pessoas que encheram por com-
pleto o espaço. Houve também 
música, a cargo de Manuel Tei-
xeira, do núcleo de Torres Vedras 
da associação, que cantou várias 
músicas de Zeca Afonso.

No início da sessão, Élia 
Mendonça, porta-voz do núcleo, 
apresentou o programa de ativi-
dades do primeiro semestre des-
tas celebrações, que tem o apoio 
do município das Caldas da Rai-
nha e do CCC.

O principal evento terá lugar 
na noite de 25 de abril, a partir 
das 21h00, no grande auditório 
do CCC, com João Afonso, Uxia 
e Luís Pastor. Os bilhetes já es-
tão à venda. “Vai ser um concerto 
memorável e aconselho que ad-
quiram já os bilhetes”, adiantou 
Élia Mendonça.

“As comemorações do 25 de 
Abril vão ser num contexto geo-
político bastante complexo, a ní-
vel nacional, mas sobretudo a ní-
vel internacional com uma guerra 
a decorrer em plena Europa e 
um genocídio no Médio Oriente”, 

comentou. Élia Mendonça lem-
brou que Zeca Afonso sempre 
defendeu a causa do povo da 
Palestina.

A responsável referiu que fe-
vereiro é sempre importante para 
o núcleo, porque foi nesse mês 
que, em 1983, se realizou a Fes-
ta da Amizade a Zeca Afonso no 
Campo da Mata. O evento teve 
como objetivo reunir fundos para 
pagar os tratamentos médicos 
do autor de “Grândola, Vila More-
na”, que deixou de atuar ao vivo 
nesse ano e faleceu em 1987.

Em 2023 foi criado o núcleo 
da associação para relembrar 
essa data e desde essa altura 
têm realizado uma série de ativi-
dades.

Para 16 de março está pre-
vista a realização de uma tertúlia 
sobre a “Revolta das Caldas”, a 
ter lugar também no café-con-
certo do CCC, com a historia-
dora Joana Tornada. O evento 
contará ainda com a música de 
Nelson Rodrigues. Para esta ter-
túlia foi convidado o presidente 
da associação 25 de Abril, Vasco 
Lourenço.

Vai também ser organizado 

Apresentado programa de comemorações 
dos 50 anos do 25 de Abril nas Caldas
Uma tertúlia de música e poesia, no café concer-
to do CCC a 5 de fevereiro, assinalou o início das 
comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, pro-
movidas pelo Núcleo das Caldas da Rainha da 
associação José Afonso.

Pedro Antunes

um mini-ciclo de cinema com 
a exibição dos documentários 
“Rosas de Ermera” (2017) de 
Luís Filipe Rocha, a 10 de abril, 
e “Índios da Meia Praia” (1976), 
de António Cunha Teles, a 1 de 
maio.

Em maio, em data a divulgar, 
Daniel Completo e José Fanha 
vão estar na Biblioteca Municipal 
das Caldas da Rainha para fazer 
duas sessões sobre o 25 de Abril 
para crianças.

O núcleo vai igualmente orga-
nizar uma exposição documental 
e fotográfi ca para comemorar os 
50 anos da revolução, que irá es-
tar patente na sala de exposição 
do Turismo das Caldas de 6 de 
abril a 4 de maio.

O café-concerto do CCC esgotou a sua capacidade

ENTREGAS GRÁTIS  -  910 550 900
DIA DOS NAMORADOS

HÁ 30 ANOS NOS MOMENTOS 
MAIS IMPORTANTES

VISITE A NOSSA LOJA AO
LADO DO PINGO DOCE DE TORNADA

Os organizadores pedem a 
colaboração de todos os que 
possam disponibilizar documen-
tos, recortes de jornais e foto-
grafi as dos acontecimentos nas 

Caldas da Rainha.
Quem quiser colaborar pode 

entrar em contato com o núcleo 
através do do e-mail ajacaldas-
darainha@gmail.com .
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O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar 
a cabo, no dia 9 de fevereiro, 
às 21h00, uma  conferência  pú-

blica subordinada ao tema "Não 
há mal que sempre dure…", com 
Amélia Reis.  

Posteriormente haverá fluido-

terapia (passe espírita) e atendi-
mento em privado. 

Todas as atividades são gra-
tuitas. 

Conferência espírita

CCC recorre de não 
aprovação de apoio 
estatal à programação

O Céu de Vidro, no Parque 
D. Carlos I, nas Caldas da Rai-
nha, recebeu no passado  fim 
de semana um mercado de ar-
tesanato. 

Neste evento estiveram 
expostas para venda várias 

propostas de artesanato. O es-
paço esteve aberto das 10h00 
às 19h00, no sábado e no do-
mingo.

Rui Miguel

Artesanato no Céu 
de Vidro

Várias bancas com trabalhos de artesanato

Lígia Afonso, docente na Es-
cola Superior de Artes e Design 
das Caldas da Rainha (ESAD.
CR) e investigadora do LIDA - 
Laboratório de Investigação em 
Design e Artes, do Instituto Poli-
técnico de Leiria, vai participar na 
Conferência Mundial da UNES-
CO sobre Educação Cultural e 
Artística, a realizar-se entre 13 e 
15 de fevereiro, em Abu Dhabi, 
nos Emirados Árabes Unidos. 

A professora integrará a dele-
gação portuguesa, composta por 
seis pessoas, chefiada pelo mi-
nistro da Educação, João Costa.

O evento reunirá os ministros 
da Cultura e da Educação de todo 
o mundo, com vista à adoção de 
um Quadro para a Educação 
Cultural e Artística, assim como 
agências relevantes das Nações 
Unidas, as organizações intergo-

Docente da ESAD.CR 
em Conferência Mundial da UNESCO

Lígia Afonso integra delegação portuguesa (foto Pedro Loureiro)

O Centro Cultural e de Con-
gressos (CCC) das Caldas da 
Rainha vai recorrer da decisão 
da Direcção-Geral das Artes 
(DGArtes) de não aprovação da 
candidatura de apoio à progra-
mação, no âmbito da Rede de 
Teatros e Cineteatros Portugue-
ses (RTCP).

Em causa está uma verba de 
200 mil euros anuais, durante 
quatro anos da vigência do apoio 
(800 mil euros no total), que Cal-
das da Rainha pode assim per-
der.

Segundo o diretor do CCC, 
Mário Branquinho, está apenas 
em causa o facto de “uma decla-
ração não estar conforme” e isso 
ter afetado a classificação final.

Por causa dessa falta, a can-
didatura foi penalizada em 20 
pontos e acabou com 55,5%. “O 

que significa que a mesma se-
ria das melhores, com mais de 
75%”, explicou o responsável.

Na audiência de interessados 
o CCC apresentou nova declara-
ção com correção, “mas tal não 
foi aceite, assim como não foi 
obtida resposta a outros escla-
recimentos apresentados, sufi-
cientes para que a candidatura 
tivesse no mínimo 60%, os ne-
cessários para ser aprovada”.

Por isso, “está a ser ultimada 
a apresentação da respetiva re-
clamação, bem como submissão 
do recurso hierárquico facultativo 
ao senhor Ministro da Cultura”.

Nesta 2ª edição do concurso 
de apoio à programação dos te-
atros e cineteatros RTCP foram 
aprovados 18 projetos, que irão 
receber apoio financeiro num va-
lor global de oito milhões de eu-

ros ao longo de quatro anos.
Este valor ficou abaixo dos 

10 milhões de euros disponíveis, 
uma vez que, para além do CCC, 
outras candidaturas não foram 
aprovadas.

“O montante financeiro dispo-
nível para este concurso, con-
templa ainda verba suficiente 
para a candidatura do CCC, bem 
como para pelo menos, mais 
duas candidaturas”, salientou 
Mário Branquinho.

A direção do CCC espera 
“ver esta decisão revertida e as-
sim poder apoiar companhias e 
várias comunidades artísticas, 
para implementação de diversos 
projetos, sobretudo de apoio à 
criação e mediação, e com en-
volvência comunitária”.

Pedro Antunes

Mário Branquinho, diretor do CCC das Caldas da Rainha

vernamentais e as redes e par-
ceiros da UNESCO no domínio 
da Cultura e da Educação, para 
a partilha de práticas e ideias 

inovadoras, com vista ao refor-
ço de uma aliança global para a 
Educação Cultural e Artística.

No dia 17 de fevereiro, pelas 
10h00, vai ter lugar a inaugu-
ração do “Bazar Sustent’Art” 
na ART 4 Family Galeria, nas 
Caldas da Rainha. 

Com o intuito de angariar 
fundos para o Prémio Art4Fa-
mily 2024, a ART 4 Family Ga-
leria, do Shopping Caldas da 
Rainha, na Rua Raul Proença, 
nº 71, lojas 14-16, abre as suas 
portas para um bazar de sus-
tentabilidade onde se propõe 
trocar livros, revistas, cerâmica 
e mobiliário por dádivas simbó-
licas, muito abaixo do preço de 

mercado.
“Sustentabilidade é con-

seguir reciclar o que for pos-
sível e desejável, diminuindo 
o desperdício e reutilizando 
matérias-primas”, disse o mé-
dico oftalmologista João Paulo 
Cunha, que é o responsável 
pela Galeria.

De 17 de fevereiro a 24 de 
abril será possível trocar os ob-
jetos da Galeria pela doação, 
o que “permitirá fazer mais 
edições do Prémio Art4Family 
e assim Sustentar a Arte”, re-
feriu. 

“Bazar Sustent’Art” na 
ART 4 Family Galeria

“Bokeh”, é como se designa 
a exposição que vai ser inau-
gurada no dia 17 de fevereiro, 
pelas 16h00, na ART 4 Family 
Galeria, no Caldas Shopping 
das Caldas da Rainha.

Em homenagem a todos 
os apreciadores de fotografia, 
a organização da mostra con-
vidou fotógrafos consagrados 
e desafiou “desconhecidos do 
grande público”, profissionais 
e amadores, professores e es-
tudantes, amigos e familiares a 
exibirem a sua alma artística, 
expondo algumas das suas fo-
tografias.

Segundo o médico oftalmo-

logista João Paulo Cunha, que 
é o responsável pela Galeria, 
“Bokeh” pode ser definido como 
o desfoque artístico do fundo 
que faz com que a fotografia 
pareça surreal e sonhadora. 

A exposição estará patente 
no Shopping Caldas da Rua 
Raul Proença, lojas 12 a 20, de 
17 de fevereiro a 23 de março, 
onde se poderá observar uma 
exposição coletiva com muitos 
artistas locais e nacionais, divi-
didos por três espaços dedica-
dos à divulgação artística e ao 
convívio entre os apreciadores 
de arte e os artistas.

Exposição 
em homenagem 
aos apreciadores 
de fotografia
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A Comitiva Real da Folia pro-
mete contagiar Caldas da Rai-
nha com alegria e espírito carna-
valesco. Os fatos de Zé Povinho 
e Maria da Paciência são novos. 
Têm o seu figurino tradicional, 
mas com cores mais vivas e car-
navalescas. A nova personagem, 
a Ama das Caldas, leva com ela 
o bebé, que de hora a hora quer 
mamar. 

A apresentação dos reis do 
carnaval das Caldas marcou 
o arranque da folia. Depois do 
desfile, o ator José Ramalho fez 
a entrega da chave da cidade à 
corte real nas varandas do edi-
fício da sede da União de Fre-
guesias de N. Sra. Pópulo, Coto 
e São Gregório, simbolizando o 
início do carnaval das Caldas. 

Os reis vão desfilar nos cor-
sos e festejos de carnaval, even-
to que traz milhares de pessoas 
às Caldas da Rainha.

Suas altezas disseram que 
adoram o carnaval e no primei-
ro desfile mostraram ter “muita 
energia” para animar o público 
com muita brincadeira e dança.

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, Ruben Alves 
que é produtor e organizador de 
eventos adorou a primeira sen-
sação no papel de Zé Povinho. 
“Apelo a todos que participem 
no Carnaval das Caldas porque 
vão adorar e podem contar com 
a nossa energia positiva”, salien-
tou Ruben Alves. 

Quanto aos novos fatos, disse 
que “estão a ter uma boa aceita-
ção por parte das pessoas”. 

O estudante Daniel Vieira, 
que está a dar vida a Maria da 
Paciência, afirma-se “brincalhão, 
malandro, alegre e divertido”. 
Decidiu candidatar-se a rei para 
se “divertir e acima de tudo ani-
mar as pessoas”. 

Considerou esta primeira ex-
periência “incrível”. “As pessoas 
têm interagido connosco e isso é 
fundamental”, referiu, destacan-
do a participação do grupo de 
Bombos da ETEO. “Não tenho 
palavras para descrever o que 
estou a sentir”, adiantou, reve-
lando que ser protagonista do 
carnaval das Caldas é a “realiza-
ção de um sonho”.  

Já a psicóloga Tânia Santos, 
que interpreta a Ama das Cal-
das, considera que é um “desa-
fio novo” e que vai representá-la 
“com energia e motivação”. 

“A criação de uma persona-

gem criada por Rafael Bordalo 
Pinheiro é trazer para as Caldas 
uma tradição que não pode ser 
esquecida”, sublinhou. Prometi-
da está uma interpretação mais 
moderna da “Ama das Caldas”, 
que “quer dar muita mama e di-
versão a todos”. 

Na manhã de domingo os reis 
do Carnaval das Caldas desfila-
ram ao Mercado de Santana, em 
Alvorninha.

O habitual desfile infantil na 
rua não se vai realizar. A festa 
para os mais pequenos vai de-
correr no dia 9 de fevereiro na 
Expoeste, onde as crianças se 
vão divertir com um espetáculo.

Bailes, festas 
e desfiles

As festas começam no dia 10 
de fevereiro, com um corso no-
turno na Avenida 1º de maio (com 
início previsto para as 21h00), 
que contará com vinte carros, um 
grupo de dança, grupo de bom-
bos, grupo de gaiteiros e duas 
bandas filarmónicas destacando 
a diversidade e riqueza cultural 
da região. Neste dia haverá ain-
da um baile de carnaval, no Céu 
de Vidro do Parque D. Carlos I, 
tal como tem ocorrido nos últi-
mos anos. 

Segue-se, no domingo, o cor-
so a partir das 15h00. Para a 
noite de segunda-feira está pre-
visto novo baile do Casino e na 
terça-feira de carnaval há desfile 
a partir das 15h00.

De 9 a 12 de fevereiro, pelas 
22h30, haverá bailes de carna-
val no Pavilhão Gimnodesporti-
vo do Nadadouro (Banda Linha 
D’Água).

Nos dias 9, 10 e 12 de feve-
reiro há também muita animação 
do Monte Olivett na Rua Inácio 
Perdigão n. 15, na Zona Indus-
trial das Caldas da Rainha.

1.  Apresentação dos Reis 
do Carnaval das Caldas
 
2. Zé Povinho, Maria da 
Paciência e Ama das Caldas 
com novos fatos 

3. Os bombos da ETEO 
(foto Rui Miguel) 

4. Entrega da chave da cidade 
à corte real

O segredo foi desvendado, há três reis 
no carnaval das Caldas
O segredo foi revelado e os reis do carnaval das 
Caldas foram apresentados à população no pas-
sado sábado, com um desfile divertido no centro 
da cidade.
Ruben Alves dá vida a Zé Povinho, Daniel Vieira 
encarna Maria da Paciência e este ano há ainda 
uma novidade, a Ama das Caldas, que é interpre-
tada por Tânia Santos.

Marlene Sousa

1

2

3

4
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O espetáculo de dança juntou 
cerca uma centena de alunos e 
convidados, proporcionando mo-
mentos de dança de qualidade 
que cativaram a audiência. 

Desde os acordes iniciais de 
“Dancing Queen” até aos mo-
mentos mais emocionantes de 
“Mamma Mia”, cada passo de 
dança foi uma homenagem à ge-
nialidade musical, que continua a 
encantar gerações. 

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, Ricardo Mar-
ques e Sandra Silva, responsá-
veis, diretores e professores da 
RiSa Dance School, disseram 
que todos os anos realizam um 
espetáculo final para mostrar o 
que fazem na escola de dança 
com sede nas Caldas da Rainha. 
Como este ano não iriam con-
seguir fazer a representação no 
final do ano letivo, porque “apa-
nha o pico das competições”, 
decidiram realizar a sessão em 
fevereiro, “altura que o CCC tam-
bém tinha disponibilidade”. 

Para estes responsáveis foi 
uma noite inesquecível, onde se 
celebrou “não apenas a música 
intemporal dos ABBA, mas tam-
bém a alegria e a nostalgia que 
ela evoca”.

A RiSa Dance School, com 
sede na Rua dos Casais da Ri-
beira (junto à ETEO), tem cerca 
de 80 alunos, que mostraram 
no espetáculo as várias modali-
dades que praticam, como Lady 
Style, Danças de Salão, Salsa, 
Bachata, Turma de RiSa Pop, 
entre outras.

Há também uma turma de 
estrangeiros que têm aulas de 
Dança de Salão em inglês. A 
Academia tem ainda uma turma 
de competição na modalidade 
de Dança de Salão Competiti-
va. Existe igualmente a turma 
de RISa pop e aulas de pilates. 
Têm classes de crianças até aos 
seniores.

O espetáculo contou com a 
presença de um convidado es-
pecial, a Mooves Dance Studio, 
que foi mais “uma adição de 
peso a esta celebração vibrante 
da magia musical que continua a 
nos unir e inspirar”. 

Foi notória a união de todos 
que subiram ao palco para dan-

çar. “Além da técnica nós ten-
tamos também desenvolver a 
vertente humana, onde conse-
guimos criar uma ligação entre 
os professores e os dançarinos”, 
contaram Ricardo Marques e 
Sandra Silva. 

A RiSa Dance School iniciou o 
projeto em 2020, o ano da pan-
demia. Em balanço do percurso 
de quatro anos, Ricardo Marques 
e Sandra Silva reconheceram “a 
dificuldade devido à Covid-19”, 
em que “abrimos e tivemos que 
fechar”. “Depois foi tentar so-
breviver. Neste momento temos 
bem o que nos enche de orgu-
lho”, salientaram. 

Apesar das dificuldades e de-
safios inerentes à profissão, os 
responsáveis dizem que “o es-
forço compensa”, sobretudo no 
momento das atuações, que os 
deixam de “coração cheio” e com 
a sensação de “dever cumprido”. 

É nas funções de professo-
res e coreógrafos que cumprem 
a missão de “ensinar”, mas uma 
das grandes preocupações é te-
rem ao seu lado “crianças, jovens 
e adultos felizes”.  

Esta Academia de Dança tem 
uma parceria com o Centro de 
Juventude das Caldas. 

A forma mais fácil de contac-
tar a RiSa Dance School é nas 
redes sociais.

1. No final todos os 
participantes do espetáculo 
juntaram-se no palco 

2. O espetáculo de dança 
animou a plateia 

3. “Super Trouper” juntou 
cerca uma centena de alunos 
e convidados  

4. Ricardo Marques e Sandra 
Silva, responsáveis e 
professores da RiSa Dance 
School

RiSa Dance School apresentou 
“Super Trouper” em homenagem aos ABBA
A RiSa Dance School apresentou no passado dia 
1, no grande auditório do CCC - Centro Cultural e 
Congressos de Caldas da Rainha, o “Super Trou-
per”, um espetáculo em homenagem à banda 
ABBA. 
“Super Trouper” transportou a plateia que encheu 
o auditório para um “universo onde os sucessos 
atemporais dos ABBA ganharam vida através de 
coreografias cativantes e performances cheias 
de energia”. 

Marlene Sousa
1

2

3

4
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No distrito de Leiria, com-
prar uma casa custa, em média, 
260.000€. Quando comparado 
com dezembro, verifi cou-se uma 
subida (4%).

Os concelhos que registaram 
um maior aumento no preço 
médio das casas foram Ansião 
(+10,29%), Caldas da Rainha 
(+8,33%) e Castanheira de Pêra 
(+7,14%), onde os valores sobem 
de 68.000€ para os 75.000€, 
300.000€ para os 325.000€ e 
70.000€ para os 75.000€, res-
petivamente. 

Figueiró de Vinhos (-7,14%) e 
Óbidos (-5,66%) são os conce-
lhos que, face a dezembro do ano 
passado, registaram uma maior 
quebra do preço médio de ven-
da, passando de 75.000€ para 
os 70.000€ e 477.000€ para os 

450.000€, respetivamente.
Peniche manteve-se nos 

280.000€, Nazaré nos 299.000€ 
e Pombal em 199.000€. Alcoba-
ça passou dos 267.000€ para 
280.00€ (+4,87%), Alvaiázere di-
minuiu de 80.000€ para 79.000€ 
(-1,25%), Batalha aumentou 
de 205.000€ para 210.000€ 
(+2,44%), Bombarral oscilou 
de 240.000€ para 242.500€ 
(+1.04%), Leiria de 274.950€ 
para 275.000€ (+0,02%), Ma-
rinha Grande de 186.000€ 
para 193.500€ (+4,27%), Pe-
drógão Grande 76.500€ para 
75.000€ (-1,96%) e Porto de 
Mós de 150.000€ para 149.600€ 
(-0,27%).

O concelho de Figueiró de 
Vinhos destaca-se como o mais 
barato para comprar casa, em ja-

Preço médio da venda de casas nas Caldas 
aumentou 25.000€ em janeiro
O portal imobiliário Imovirtual divulgou nesta se-
gunda-feira o seu barómetro relativo à evolução 
dos preços médios anunciados de arrendamento 
e venda no distrito de Leiria, fazendo uma com-
paração entre janeiro com o mês de dezembro. 
Nas Caldas da Rainha vender fi cou mais caro, 
passando dos 300.000€ para os 325.000€ e ar-
rendar fi cou ligeiramente mais barato, passando 
de 950€ para 900€.

O portal imobiliário Imovirtual divulgou o seu barómetro relativo à evolução dos preços médios

Francisco Gomes

neiro (70.000€). Já Óbidos, Cal-
das da Rainha e Nazaré são os 
concelhos mais caros, 450.000€, 
325.000€ e 299.000€, respetiva-
mente.

A nível nacional, verifi ca-se 
uma subida em janeiro, em rela-
ção a dezembro (+2%), fi xando-
se em 325.000€. Em compa-
ração com o período homólogo 
de 2023, que registou um valor 
médio de venda de 290.000€, 
há um aumento de 12%, com as 
casas a fi carem quase 35.000€ 
mais caras.

Arrendar uma casa custa, em 
média 900€, um aumento de 1% 

face a dezembro. Marinha Gran-
de (7,14%) e Leiria (6,25%) são 
os concelhos com maior aumento 
da renda média em janeiro, face 
ao mês passado, com os valores 
a subirem para os 750€ e 850€, 
respetivamente.

Nazaré (-10%), Óbidos 
(-5,36%) e Caldas da Rainha 
(-5,26%) foram os concelhos 
em que se registou uma descida 
dos preços médios, para 900€, 
2.650€ e 900€, respetivamente.

Marinha Grande (750€), Al-
cobaça (800€) e Leiria (850€) 
são os concelhos com as rendas 
médias mais baixas e Óbidos o 

concelho com a renda mais alta 
(2.650€), acima dos 2.000€, se-
guindo-se Peniche (925€), Na-
zaré e Caldas da Rainha (ambos 
com 900€).

A nível nacional, em relação 
ao valor médio dos imóveis para 
arrendar, verifi ca-se um aumento 
na renda média de 36%, estando 
este valor 340€ mais caro, quan-
do comparado com o mesmo 
período do ano passado. Ape-
sar de em janeiro ter existido um 
aumento (8%), esta subida tem 
sido mais ligeira, com os valores 
médios a fi xarem-se agora em 
1.290€. 

De 9 a 12 de Fev. 22h30
Bailes de Carnaval Nadadouro
Pav. Gimnodesportivo do Nadadouro 

9, 10 e 12 de Fev. 23h
Carnaval Monte Olivett
Rua Inácio Perdigão, n.º 15, Zona Industrial

10 de Fev. 21h

Avenida 1.º de Maio

10 e 12 de Fev. 23h às 4h
Bailes do Casino 
Céu de Vidro, Parque D. Carlos I

11 e 13 de Fev. 15h

Avenida 1.º de Maio

14 de Fev. 21h30
Enterro do Entrudo
Ruas da cidade

De 9 a 12 de Fev. 22h30
Bailes de Carnaval Nadadouro
Pav. Gimnodesportivo do Nadadouro 

9, 10 e 12 de Fev. 23h
Carnaval Monte Olivett
Rua Inácio Perdigão, n.º 15, Zona Industrial

10 de Fev. 21h

10 e 12 de Fev. 23h às 4h
Bailes do Casino 
Céu de Vidro, Parque D. Carlos I

11 e 13 de Fev. 15h

Avenida 1.º de Maio

14 de Fev. 21h30
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A oferta da praça da restaura-
ção do La Vie Caldas da Rainha 
ficou desde o passado sábado 
com a chegada do Marítimos 
Bowls, com influência nas mais 
variadas cozinhas do mundo e 
sendo os seus ingredientes prin-
cipais provenientes do mar.

Tem à disposição poké, cevi-

che e noodles, e pode-se criar à 
medida e gosto.

O chef Júnior Tavares, um 
apaixonado pela gastronomia 
e arte de cozinhar, assegura a 
nova oferta gastronómica.

Marítimos Bowls abriu no La Vie 

1. Nova oferta de restauração

A entrega teve lugar numa 
cerimónia na sede da Associa-
ção Empresarial de Caldas da 
Rainha e Oeste (ACCCRO), en-
tidade promotora dos concursos, 
onde o tema da compra de “likes” 
foi abordado.

Recorde-se que nos últimos 
dias de votação houve duas fo-
tografias dos concorrentes, uma 
escola (Foz do Arelho) e um es-
tabelecimento comercial (Angel 
Pet), que apareceram quase 
instantaneamente com mais mil 
“likes” cada no Facebook, desco-
nhecendo-se a autoria e qual a 
intenção.

Os responsáveis da ACCCRO 
optaram por só ter em conta a 
votação do júri, que tinha reuni-
do em dezembro. Uma vez que 
situação não estava prevista no 
regulamento e não havia forma 
de apurar quem eram os respon-
sáveis, consideraram que esta 
era a melhor forma de não preju-
dicar ninguém. Assim, a votação 
do público, através da página de 
Facebook da ACCCRO, acabou 
por não ser tida em conta.

O presidente da ACCCRO, 
Luís Gomes, explicou que seria 
injusto tomar outra medida mais 
grave e assumiu a responsabili-
dade do regulamento ser omisso 
em relação a uma situação como 
esta. “Mais importante que os 
prémios é o trabalho que é feito 
pela comunidade escolar em con-
junto com a cidade”, salientou, 
indicando que a decisão foi igual 
para o concurso de montras.

A coordenadora do conselho 
de docentes de Salir de Matos 
e Coto, Maria José Albano, in-
terveio nesta sessão para dizer 
que apoiava a denúncia que uma 
professora do mesmo estabe-
lecimento escolar fez na página 
da ACCCRO, onde exigia que a 
escola da Foz do Arelho fosse 
desclassificada.

“Não está em causa o prémio, 
porque até já vencemos uma vez 
e nunca viemos buscar o pré-

mio”, comentou. Na sua opinião, 
a escola da Foz do Arelho deve-
ria apenas receber uma menção 
honrosa. 

O diretor do Agrupamento 
de Escolas Raul Proença, João 
Silva, acabou por intervir para 
lamentar a acusação que foi fei-
ta no Facebook, a qual suscitou 
uma série de comentários e juí-
zos de valor sobre pessoas “sem 
terem qualquer fundamentação 
para o fazerem”, defendendo a 
escola da Foz do Arelho.

O responsável comentou que 
as duas professoras da esco-
la em causa foram envolvidas 
numa polémica “do qual não têm 
nenhuma responsabilidade”.

Na sua opinião, acabou por 
ser promovido um discurso de 
ódio, “o que é tudo aquilo que 
uma escola e os professores não 
podem fazer”.

Também nesta cerimónia a 
diretora do Colégio Rainha D. 
Leonor, Sandra Santos, referiu 
que os elementos da ACCCRO 
“decidiram muito bem” ao deixa-
rem de contar os “likes” e terem 
em conta apenas a avaliação do 
júri. “Não vale a pena prolongar 
esta questão”, disse.

Loja do Sr. Jacinto 
e Infancoop venceram

De acordo com a avaliação 
do júri, a Loja do Sr. Jacinto foi 
a Montra de Ouro “Caldas Natal 
Encantado” e, para além do tro-
féu, recebeu 100€ em vouchers, 
uma página de publirreportagem 
no Jornal das Caldas, mais um 
quarto de página de publicidade 
no Jornal das Caldas, e a isen-
ção do pagamento de quotas de 
associado da ACCCRO no perío-
do de um ano.

O 2º lugar, Montra de Prata, 
foi para a In Love, tendo rece-
bido 50€ em vouchers “Caldas, 
Natal Encantado”, uma página 
de publirreportagem no Jornal 

A Loja do Sr. Jacinto e a Infancoop receberam 
numa cerimónia pública, a 1 de fevereiro, os tro-
féus do primeiro lugar dos concursos de Mon-
tras e dos Anjos de Natal das Escolas, respeti-
vamente.

Pedro Antunes

das Caldas e a isenção do pa-
gamento de quotas de associado 
da ACCCRO no período de seis 
meses.

A Montra de Bronze, corres-
pondente ao 3º lugar, foi para a 
Chocolate Bless, contemplada 
com troféu, 30€ em vouchers 
“Caldas, Natal Encantado”, um 
quarto de página de publicidade 
no Jornal das Caldas e isenção 
do pagamento de quotas de as-
sociado da ACCCRO no período 
de três meses.

Foram atribuídos diplomas de 
menção honrosa para os estabe-

lecimentos Libra Noivas, Hélia 
Arte Floral, Mercearia Pena, HM 
Gifts e Monteiro Decorações.

No concurso de Anjos de Na-
tal das Escolas a Infancoop rece-
beu, pelo seu primeiro lugar, um 
voucher de 50 unidades de t-shirt 
branca com uma personalização 
A4 da Loja OmniPrint para um 
evento e mais vale de 100€ em 
compras na Papelaria Pitau. No 
entanto, na cerimónia de entre-
ga não esteve presente nenhum 
responsável da instituição.

O 2º lugar foi para Escola Bá-
sica da Foz do Arelho, contem-

plada com um cabaz no valor de 
100 € da HM Gifts.

O 3º lugar foi entregue ao 
Colégio Rainha D. Leonor. Os 
prémios são um vale de 50€ em 
compras na Papelaria Vogal mais 
um vale de 30€ em compras/ser-
viços na Netcópia.

Foram atribuídos diplomas de 
menção honrosa à Escola Básica 
de Santa Catarina, ao Jardim de 
Infância de Santa Catarina, à Es-
cola Básica do Bairro da Ponte, à 
Escola Básica de Salir de Matos/
Escola Básica do Coto e Escola 
Básica do Avenal.

Entrega dos prémios do concurso de Anjos de Natal das Escolas

Entrega dos prémios do concurso de Montras de Natal

ACCCRO entregou prémios dos concursos 
de Anjos e de Montras de Natal

1
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Recordando que foi prome-
tido pelo Governo e pela Infra-
estruturas de Portugal (IP), em 
junho do ano passado, que “era 
uma questão de semanas, que 
tinham toda a documentação 
preparada para o lançamento 
do concurso e que vinha aí a 
inclusão da Linha do Oeste na 
rede transeuropeia de transpor-
te”, Rui Raposo, porta-voz da 
comissão, manifestou que “tudo 
está na mesma”.

“Não há concurso aberto e, 
muito menos, linha moderniza-
da e eletrificada, verificando-se 
atrasos em cima de atrasos, 
promessas em cima de pro-
messas, atirando cada vez para 
mais tarde a modernização e a 
eletrificação de toda a Linha do 
Oeste, com todos os prejuízos 
que daí decorrem”, afirmou.

Rui Raposo alertou ainda 
para a lentidão das obras no 

troço Meleças/Caldas da Rai-
nha, para as quais o secretário 
de Estado das Infraestruturas 
prometeu conclusão até junho. 
“A CPDLO tem sérias dúvidas 
que a modernização e elec-
trificação estejam prontas no 
primeiro semestre deste ano, 
a avaliar pelo que falta fazer e 
pelo ritmo a que prosseguem as 
obras”, vincou. “Não irá ser pos-
sível se o ritmo das obras não 
aumentar significativamente”, 
expressou Rui Raposo.

As avarias das automotoras 
espanholas, que estão a garan-
tir o serviço na Linha do Oeste, 
e os atrasos nas ligações, tam-
bém se tendem a multiplicar, 
relatou o porta-voz, alertando 
que enquanto as obras não 
estiverem feitas irá manter-se 
“um mau serviço para utentes, 
mais lento e menor cadência de 
horários” nas ligações ferroviá-

rias que passam por Caldas da 
Rainha.

Acrescentou também que 
“significa não ter ligação à Li-
nha de Alta Velocidade, em 
Leiria, quando a mesma estiver 
pronta”. 

As obras públicas “não po-
dem ter os prazos de conclusão 
sucessivamente adiados” por-
que “no plano financeiro estas 
derrapagens representam re-
visões de preços sempre em 
favor dos empreiteiros” e, “no 
plano social, as populações fi-
cam impedidas de beneficiar 
dos projetos executados”.

Além disso, concluiu, é ne-
cessário “apressar o fabrico das 
novas composições destinadas 
à Linha do Oeste para garantir 
um serviço público de trans-
porte de qualidade e que vá ao 
encontro das necessidades das 
populações”.

Enquanto as obras não estiverem feitas irá manter-se “um mau serviço para utentes”, afirma comissão de utentes

Atrasos nas obras na Linha 
do Oeste motivam críticas
A Comissão Para a Defesa da Linha do Oeste (CPDLO) considera “ina-
ceitável” existir “atraso” na abertura do concurso para o projeto de mo-
dernização e eletrificação da Linha do Oeste, no troço entre as Caldas 
da Rainha e o Louriçal, no concelho de Pombal.

Francisco Gomes

O despacho sai um dia depois 
do comunicado da Comissão 
para a Defesa da Linha do Oeste 
ter criticado o atraso neste pro-
cesso, tal como noticiamos nesta 
edição.

O procedimento em causa tem 
um preço base de 7,5 milhões de 
euros mais IVA, dividindo-se em 
encargos plurinais entre os anos 
de 2025 e 2030. Exceto no ano 
de 2028, onde não existe nenhu-
ma verba atribuída. 

O maior valor é o de 2025, 
para o qual está previsto um in-

vestimento de 3,6 milhões de 
euros.

O montante fixado para cada 
ano económico pode ser acres-
cido do saldo apurado no ano 
anterior.

A obra “será integrada numa 
futura candidatura no âmbito do 
Quadro Financeiro Plurianual 
2021-2027”, refere o documento.

Segundo o despacho, o con-
selho de administração fez esta 
deliberação numa reunião a 23 
de janeiro.

Autorizado investimento 
para eletrificação 
do troço Caldas 
da Rainha-Louriçal
O conselho de administração executivo da In-
fraestruturas de Portugal, autorizou a repartição 
de encargos relativos ao contrato para a “Linha 
do Oeste - Eletrificação e Modernização do Tro-
ço Caldas da Rainha-Louriçal - Projeto de Exe-
cução”, previstos no Plano Nacional de Inves-
timentos 2030, num despacho publicado a 6 de 
fevereiro no Diário da República.

Pedro Antunes
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De 1 a 17 de março, de sexta-
feira a domingo, Óbidos acolhe 
mais uma edição do Festival 
Internacional de Chocolate, in-
spirada no património material e 
imaterial classificado pela Unes-
co em Portugal.

A presença de peritos na arte 
de trabalhar chocolate, as es-
culturas ao vivo que recriarão 
elementos da nossa "Portugali-
dade", sessões de showcook-
ing, demonstrações realizadas 
por chefs de conhecidos restau-

rantes, chefs de pastelaria e de 
cozinha e alunos dos diferentes 
institutos formativos nacionais e 
internacionais, cursos e concur-
sos e pontos de venda espalha-
dos no recinto vão preencher o 
evento.

Será possível encontrar 
bombons, drageias, bolos e en-
tremeios, tabletes, bebidas e até 
salgados na variedade de expos-
itores presentes.

Para os mais pequenos hav-
erá uma área totalmente dedi-

cada, onde o divertimento e o 
conhecimento se unem num 
workshop “mãos na massa”, o 
que juntará o melhor da infância: 
brincadeira e chocolate.   

Não faltará a possibilidade 
de conhecer o processo de 
produção da "Fava de Cacau à 
Tablete", de provar a união do 
chocolate ao vinho, ao café e à 
cerveja, bem como em outras ig-
uarias de chocolate.

Óbidos vai celebrar Portugal 
com sabor a chocolate

Óbidos vai acolher mais uma edição do Festival Internacional de Chocolate

O Auditório Municipal da 
Casa da Música, em Óbidos, 
é palco da festa da Monstrinha 
é a secção infantil da Monstra 
– Festival de Animação de Lis-
boa, entre 5 e 8 de fevereiro.

Todas as crianças do pré-
escolar, 1º e 2º ciclos do Agru-
pamento de Escolas Josefa de 
Óbidos usufruem do programa. 

Haverá a sessão especial Fa-
mílias, a decorrer no dia 8 de 
fevereiro, às 19h00. A entrada 
é livre.

Esta é uma parceria esta-
belecida entre o Município de 
Óbidos, o Agrupamento de 
Escolas Josefa de Óbidos e a 
Monstra, que contabiliza este 
ano a sua 23ª edição.

Monstrinha em Óbidos

A comissão de festas FSA 
2024 de A-da-Gorda, no con-
celho de Óbidos, organiza, no 
dia 10 de fevereiro, uma noi-
te de carnaval, a ter lugar na 
sede da União Filarmónica de 
A-da-Gorda.

A partir das 22h00, haverá 

um baile animado por Rodri-
go, seguido da atuação do Dj 
F-Red. 

A organização convida os 
participantes a vestirem o seu 
melhor disfarce e a entrarem 
na brincadeira.

Serão de carnaval 
em A-da-Gorda 

Nos dias 9, 11, 13 e 14 de 
fevereiro, a vila de Gaeiras vai 
festejar o carnaval. Corsos, 
matinés dançantes e Enterro 
do Entrudo são algumas das 
surpresas que a organização, 
a cargo da Junta de Freguesia 
de Gaeiras, preparou.

Na sexta-feira, entre as 
10h00 e as 12h00, realiza-se 
o corso infantil "Cubanitos de 
palmo e meio". Os mais novos 
desfilam entre o Largo de São 
Marcos e o pavilhão da S.C.R. 
Gaeirense.

No sábado, pelas 21 horas, 

será feita a receção aos Reis 
do Carnaval, seguindo-se o 
"discurso real" no Largo de 
São Marcos.

No domingo e terça-feira de 
carnaval sai à rua o corso com 
grupos e carros alegóricos. Há 
prémios para os três primeiros 
grupos mais criativos.

Haverá matiné dançante 
nos dias 11 e 13, a partir das 
17h00, ao som do duo Nelson 
Lord's & Nuno Alexandre.

Na noite de 14 de fevereiro 
será feito o Enterro do Entrudo 
com um "desfile fúnebre".

Vila de Gaeiras 
festeja o carnaval

Presidente do ACP 
na inauguração do Óbidos 
Off-Road Center

Alguns dos modelos expostos

O presidente do Automóvel 
Clube de Portugal (ACP), Carlos 
Barbosa, confirmou a presença 
na inauguração da 1ª fase do 
Óbidos Off-Road Center, que 
tem lugar no dia 17 de fevereiro, 
a partir das 17h30, na Usseira. 

O dirigente já reservou lugar 
numa iniciativa que “arranca” 
pela manhã com a realização do 
IV Passeio Fora de Estrada ACP 
Clássicos, evento que traz aos 
trilhos da região dezenas de en-
tusiastas do 4x4 de todo o país.

O Óbidos Off-Road Center re-
sulta da paixão de Carlos Ribei-
ro, um apaixonado pelos veículos 
de todo-o-terreno, que desde há 
muito desejava criar um espaço 
para albergar a sua coleção de 

viaturas fora de estrada e par-
tilhar a sua experiência com o 
público em geral e as gerações 
mais novas em particular.

 A preservação da memória 
da indústria automóvel é um dos 
eixos deste projeto de cariz mu-
seológico na área dos veículos 
“vintage”, que pretende estar ao 
serviço do público através da re-
alização de visitas guiadas e a 
organização de eventos corpora-
te. De momento, estão disponí-
veis para visita as galerias Cour-
nil/UMM e Jeep, com um espaço 
de tributo a Zica Capristano, via-
jante, explorador e antropólogo 
da imagem, o qual, pelas suas 
viagens e reportagens fotográfi-
cas um pouco por esse mundo 

fora, muito influenciou em jovem 
o fundador deste espaço.

Com um percurso profissional 
vasto e variado, ligado à gestão, 
à organização de eventos e ao 
ensino, Carlos Ribeiro, um orga-
nizador de eventos e técnico de 
todo-o-terreno, é um entusiasta 
do 4x4 nas vertentes de traba-
lho, lazer e enquanto ferramenta 
para explorar territórios, possuin-
do uma vasta experiência como 
organizador de eventos e forma-
dor de condução fora de estrada, 
uma das suas paixões.

O Óbidos Off-Road Center en-
contra-se localizado na Rua Prin-
cipal, 182, na aldeia da Usseira.
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Foi em ambiente de festa e 
glamour com um dress code de 
preto e branco que a designer 
e produtora dos acessórios de 
moda abriu as portas do seu novo 
atelier. Entre familiares, amigos e 
clientes a festa de inauguração 
contou com a presença da vere-
adora da Câmara Municipal de 
Óbidos, Margarida Reis, e das 
jornalistas e apresentadoras de 
televisão Rita Ferro Rodrigues e 
Sara Sousa Pinto. 

“É uma marca de pessoas e 
hoje temos neste evento 130 ci-
dadãos que fazem parte da co-
munidade MODARTT, que em 
menos de 24 horas inscrever-
am-se para estarem presentes”, 
disse Margarida Romão.

Na sessão inaugural antes da 
visita ao atelier, a criadora e em-
presária contou aos convidados 
a história da MODARTT, uma vez 
que abriu a sua loja “uns meses 
antes da pandemia”. Explicou as 
estratégias que aplicou para a 
marca sobreviver e a mensagem 
que quis transmitir foi de nunca 
desistir.

Margarida Romão teve como 
convidada a psicóloga Filipa 
Jardim, que referiu que a de-
signer poderia ter adotado a per-
sonagem de “vítima ou de juíza, 
e não o fez, tornando as dores 
da mágoa numa oportunidade de 
inspiração”.  

Segundo a psicóloga, esta 
marca mostra que o sucesso tem 
que ser definido pelos valores. “A 
Margarida aponta como a saúde 
mental e a física podem estar 
presentes em tudo aquilo que 
nós fazemos e todas as escol-
has que ela tem feito e a forma 
como comunica a marca, aquilo 
que aparentemente podia ser só 
um objeto de moda é uma au-
tovalorização”, expressou Filipa 
Jardim. 

Para a fundadora da marca 
MODARTT, “há aquelas pessoas 
que gostam de estar sempre no 
equilíbrio e estão há vinte anos 
no mesmo sítio e são felizes e 
está tudo bem, mas depois há 
quem tenha necessidade da mu-
dança”.  

Neste evento Margarida 
Romão também lançou o novo 
website da marca, que tem loja 
online com as coleções identi-
dade e perspetiva. 

O website tem um blogue 
e testemunhos de clientes. “É 
a nossa casa e mostra aquilo 
que sentimos e valorizamos em 
termos de marca, que são as 

pessoas”, salientou Margarida 
Romão. 

No mês de março a designer 
vai lançar a nova coleção MO-
DARTT 2024. 

A empresária iniciou um novo 
projeto no seu atelier no Parque 
Tecnológico de Óbidos, que tem 
como novidade um serviço de 
consultoria de imagem.  “A minha 
missão é valorizar a autoestima 
das pessoas”, sublinhou. 

A criadora e fundadora da 
marca MODARTT explicou que 
“tinha uma loja no Continente 
Bom Dia, em Óbidos, e como 
a marca evoluiu e cresceu com 
alguns pontos de venda no país, 
decidi abrir o atelier no Parque 
Tecnológico de Óbidos e encer-
rar a loja para poder ter mais 
tempo para a produção e para o 
serviço de consultoria”.  

Como consultora de imagem, 
tem a capacidade de “ajudar 
quem não se sente satisfeito 
com a sua imagem a encontrar 
a sua verdadeira essência e a 
transmiti-la através das escolhas 
adequadas de maquilhagem, 
vestuário e acessórios”, contou, 
revelando que para este serviço 
tem parcerias com várias mar-
cas, entre elas a consultora de 
imagem Liliana Oliveira. 

Segundo Margarida Romão, a 
pandemia provocou em algumas 
pessoas uma “baixa autoestima 
com um sentimento associado à 
insegurança que pode afetar a 
rotina”. “As pessoas passaram 
muito tempo de fato de treino em 
casa e a autoestima se estiver 
num nível que seja adequado a 
mulher é mais feliz e produtiva”, 
referiu. 

É também no seu novo atelier 
que se encontra todo o dia a tra-
balhar e o atendimento aos cli-
entes é por marcação, que pode 
ser feita no website. 

O seu ponto de venda oficial 
nas Caldas da Rainha é na Loja 
We Mendes. A marca nacional, 
com sede agora no Parque Tec-
nológico de Óbidos, conta já com 
vários pontos de venda pelo país. 
A MODARTT Craft Design está 
ainda presente em Alcobaça, 
Vila do Conde, Loures, Lisboa 
(Chiado) e Parede.

O brinde que marcou a inau-
guração do novo espaço foi feito 
com a Ginja Vila das Rainhas e o 
lanche oferecido pela Confeitaria 
Regional Portuguesa Calé. 

A cerimónia contou com um 
momento de dança com o Obi-
dosdance.

MODARTT inaugurou Atelier/Showroom 
no Parque Tecnológico de Óbidos
Margarida Romão, criadora e fundadora da marca 
nacional de acessórios MODARTT Craft Design, 
inaugurou no dia 4 de fevereiro o seu Atelier/
Showroom com novo conceito, que fica localiza-
do no primeiro andar do Parque Tecnológico de 
Óbidos. 

Marlene Sousa 

Sara Sousa Pinto, Margarida Romão, Rita Ferro Rodrigues, Margarida Reis e Filipa Jardim

Margarida Romão é criadora e fundadora da marca nacional MODARTT 

Um brinde com com a Ginja Vila das Rainhas
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FAÇA COMPRAS NO LA VIE 

E RECEBA UM VOUCHER DE 10€ 

POR CADA 20€ EM COMPRAS*8.000
euros

EM PRÉMIOS

*Limite máximo de 40 vouchers por dia, 10€/cada e a 1 participação diária. 

Não dispensa a consulta do regulamento em caldas.lavieshopping.pt ou no balcão da campanha.

O grupo “Caga-te Cão” e o 
“Trio Elétrico” com Aja Alzira de-
ram início, a 3 de fevereiro, às 
festividades de carnaval em Pe-
niche.

Foram uma tarde e uma noite 
muito animadas, com as pesso-
as a saírem mascaradas à rua, 
juntando-se aos grupos carnava-
lescos, animação que pode ser 
comprovada pelas fotografi as 
partilhadas pelo município peni-
chense.

A animação em Peniche conti-
nua amanhã e quinta-feira, dias 8 
e 9, com o Carnaval Escolar, que 
tem passagem por Ferrel, Serra 
D’El Rei, Geraldes, Atouguia da 
Baleia e Peniche.

Nos dias 11 e 13 de fevereiro, 
das 15h00 às 17h00, vai ter lugar 
o corso carnavalesco. A concen-

tração é às 14h30 na avenida 
das escolas. Na sua página de 
Facebook o município de Peni-
che tem divulgado os vídeoclips 
das várias marchas que vão par-
ticipar.

A 22 de fevereiro, às 21h00, 
vai ter lugar o Enterro do Baca-
lhau.

Pedro Antunes

1. Trio Elétrico com Aja Alzira

2. Um dos grupos de foliões

3. Animação pelas ruas de 
Peniche com o grupo
“Caga-te Cão” 

Carnaval anima ruas da cidade

1 3

2
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O Cowork Bombarral está 
desde a passada quarta-feira de 
portas abertas para receber em-
preendedores que aqui queiram 
trabalhar e desenvolver o seu 
negócio. 

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, Ricardo Fernandes, bem 
como o vice-presidente, Nuno 
Vicente, e os vereadores Fátima 
Coelho e Bruno Santos, visitaram 
o espaço, que recebeu, também, 
alguns dos empreendedores que 
já se inscreveram no projeto ou 

manifestaram interesse em co-
nhecer o local.

Dispõe de 16 mesas de tra-
balho, sendo que a utilização do 
espaço pode ser estabelecida 
em termos diários, semanais ou 
mensais. A par disso, contará, 
também, com sala de reuniões, 
kitchenette com frigorífi co, má-
quina de café e micro-ondas, 
espaço de convívio exterior e 
Internet.

O projeto Cowork Bombarral 
resulta da proposta vencedora 

apresentada na 2.ª edição do 
Orçamento Participativo do Bom-
barral, apresentada por Liliana 
Nóbrega e Nuno Clímaco. 

As inscrições estão abertas e 
podem ser feitas online, através 
do formulário disponível para o 
efeito no site do Município. Os 
interessados poderão agendar 
uma visita ao local através do 
e-mail coworkbombarral@cm-
bombarral.pt. 

A utilização do espaço pode ser estabelecida em termos diários, semanais ou mensais

Cowork acolhe 
empreendedores

O Centro Social Padre Fer-
nando Diogo, no Bombarral, 
celebrou na passada sexta-fei-
ra o seu 78.º aniversário, com 
a presença da Secretária de 
Estado da Inclusão, Ana Sofi a 
Antunes.

A propósito da inauguração 
de uma exposição de caricatu-
ras de colaboradores e utentes 
daquela instituição, da autoria 
de um utente da Estrutura Re-
sidencial para Pessoas Idosas, 
intitulada ‘Traços com história’, 
a governante sublinhou a mis-
são do Centro Social em prol 
da comunidade.

Filipe Sales, diretor execu-
tivo da instituição, aproveitou 
para agradecer a todos os 
benfeitores e colaboradores 

que têm contribuído para esta 
vivência tão longa. O respon-
sável anunciou que se encon-
tra a desenvolver esforços para 
criar a resposta social de CACI 
– Centro de Atividades para a 
Capacitação e Inclusão, per-
mitindo, deste modo, passar a 
prestar apoio às pessoas com 
defi ciência.

A vereadora dos assuntos 
sociais da Câmara Municipal 
do Bombarral, Fátima Coelho, 
evidenciou o trabalho de parce-
ria que tem sido levado a cabo 
entre a autarquia e o Centro 
Social, que tem atualmente 
quatro respostas sociais – cre-
che, jardim-de-infância, centro 
de dia e lar de idosos.

Secretária de Estado 
em aniversário 
do Centro Social 
Padre Fernando Diogo

 Ana Sofi a Antunes nos 78 anos da instituição

A Sopa de Abóbora com cane-
la e frango picante, confecionada 
pela Associação Amigo Fiel, foi a 
vencedora de mais uma edição 
do Festival de Sopas promovido 
pelo Clube Recreativo Delgaden-
se, na Delgada, no concelho do 
Bombarral. O certame decorreu 
a 4 de fevereiro, na sede da co-
letividade.

Das mais tradicionais às mais 
inovadoras, foram apresentadas 

à 7ª edição do evento 14 sopas, 
confecionadas por nove associa-
ções do concelho. 

Formado pela vereadora da 
Câmara Municipal, Fátima Coe-
lho, pela presidente da Junta de 
Freguesia da Roliça, Michelle 
Bispo, e por Tiago Oliveira, mem-
bro da direção do Clube Recrea-
tivo Delgadense, o júri atribuiu o 
2º lugar à Sopa do Cozido, apre-
sentada pela Associação Cultural 

e Recreativa do Cintrão, e o 3º à 
Sopa da Pedra, do Clube Des-
portivo do Bombarral. A textura, 
a originalidade, o tempero e a va-
riedade de ingredientes foram os 
critérios tidos em consideração 
pelos jurados. 

Já o prémio “Escolha do Con-
sumidor” foi, também, atribuído 
ao Clube Desportivo do Bombar-
ral, pela confeção desta sopa ti-
picamente portuguesa. 

7º Festival de Sopas do Clube 
Recreativo Delgadense

Evento na Delgada, no concelho do Bombarral
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Realizou-se na passada 
quarta-feira, no auditório dos 
Paços do Concelho do Cada-
val, o sorteio dos 30 prémios 
do concurso “Natal é no Ca-
daval”, uma iniciativa anual 
do Município, dinamizado em 
parceria com os 25 estabeleci-
mentos aderentes, que decor-
reu entre 1 de dezembro e 6 
de janeiro, tendo agregado os 
antigos concursos “Natal é no 
Comércio Tradicional” e “Natal 
à Mesa”. 

A principal meta da iniciativa 
passa pela promoção da eco-
nomia local na época natalícia, 
com vista a estimular os hábi-
tos de consumo local.

Por cada compra de valor 
igual ou superior a 20,00€ foi 

entregue uma senha de partici-
pação a cada cliente dos esta-
belecimentos aderentes, o que 
gerou um total de 3351 senhas 
no sorteio. Os prémios consis-
tem em vouchers de compras 
nesses estabelecimentos, atri-
buídos pela autarquia. Foram 
sorteados um total de 30 pré-
mios, perfazendo 2250,00€.

O sorteio contou com a pre-
sença de um júri, composto por 
Maria de Fátima Paz, verea-
dora da Câmara Municipal de 
Cadaval, Maria de Fátima Cle-
mente, membro da Assembleia 
Interfreguesias da Associação 
de Freguesias do Concelho do 
Cadaval, e José Ferreira Couti-
nho, coordenador do GAL Lea-
der Oeste.

Concurso atribuiu 
30 prémios 
de estabelecimentos 
comerciais do concelho

 Sorteio de 30 prémios no total de 2250,00€

No Cadaval encontra-se em 
implementação progressiva um 
programa municipal de Desfi-
brilhação Automática Externa 
(DAE), que tem como objetivo 
equipar espaços com grande 
afluência de pessoas e locais de 
alto risco com desfibrilhadores, 
bem como com pessoas devida-
mente certificadas para operar 
estes aparelhos.

Um DAE é um dispositivo mé-
dico que aplica choques elétricos 
em situação de paragem car-
diorrespiratória, de forma a que 
se consiga restabelecer o ritmo 
cardíaco normal e evitar a morte 
da vítima.

Entre outros locais, o progra-
ma já permitiu a instalação de 
DAE no Gimnodesportivo, Pisci-
na Municipal e Mata dos Casta-
nheiros (Serra de Montejunto), 
para além de um dispositivo mó-
vel para o acompanhamento de 

Aparelho que salva vidas 
é distribuído pelo concelho

Programa de desfibrilhação encontra-se em fase de 
implementação no Cadaval

eventos com maior afluência de 
pessoas. O programa contem-

plará, de forma faseada, outras 
infraestruturas do concelho.

Evento no Vilar, no concelho do Cadava

AD apresenta mandatários 
no Oeste

A candidatura do Oeste no 
Círculo Eleitoral de Lisboa da 
Aliança Democrática (AD) apre-
sentou os seus mandatários no 
passado dia 2, no Vilar, no con-
celho do Cadaval.

José Bernardo Nunes, presi-
dente da câmara municipal do 
Cadaval, é o mandatário do Oes-
te, tendo sido apresentado pelo 
torriense Marco Claudino, que se 
encontra no 13º lugar da lista. O 
candidato teceu elogios ao au-
tarca, sublinhando “o seu serviço 
público, a sua visão de desenvol-
vimento, a sua liderança e a pro-
ximidade com as pessoas”.

Quer Marco Claudino como 
José Bernardo convergiram “na 
necessidade do governo central 
dar resposta não apenas a an-
seios antigos do Oeste, desde 
logo ao nível das acessibilida-
des, mas também na resolução 
de problemas que nos últimos 
anos têm aumentado, ao nível da 
saúde, que muito tem penalizado 
as populações”. 

Ambos manifestaram “a es-

perança de um país e de uma 
região com mais oportunidades 
para todos”, destacando que a 
AD tem ”inúmeras personalida-
des de prestígio, recrutadas da 
sociedade civil, que se encon-
tram nas listas”.

Antes coube à sobralense 
Raquel Soares Lourenço, presi-
dente da JSD Oeste e também 
candidata pelo Círculo Eleitoral 
de Lisboa, apresentar o arruden-
se Bernardo Narciso, como man-
datário da juventude. Nas suas 
intervenções falaram da “deses-
perança que hoje atinge os jo-
vens, num país que forma talento 
jovem mas que não dá as oportu-
nidades para que estes possam 
desenvolver o seu talento” 

Recordando que “um em cada 
três jovens emigra” e se verifica 
“um desemprego que se situa 
nos 25%”, apelaram a uma “mu-
dança efetiva”, sublinhando o 
“programa ambicioso que a AD 
apresenta, desde logo reduzindo 
significativamente o IRS jovem, 
como ainda apresentando solu-

ções para aceder à habitação”.
No dia 8 de fevereiro, pelas 

19h30, no Pavilhão Municipal do 
Cadaval, a candidatura da AD 
vai promover um jantar sobre 
a agricultura. Este evento con-
tará com a presença de Marco 
Claudino e Hugo Oliveira, can-
didatos do Oeste pelos Círculos 
Eleitorais de Lisboa e de Leiria, 
e tem como convidado especial 
Eduardo Oliveira e Sousa, antigo 
presidente da Confederação dos 
Agricultores de Portugal e cabe-
ça de lista em Santarém.

O jantar constituirá “uma 
oportunidade para vários agen-
tes e representantes do setor to-
marem conhecimento, de forma 
mais próxima, do pensamento da 
candidatura que se propõe mu-
dar e transformar Portugal e em 
especial a agricultura nacional, 
que tem sido votada ao desprezo 
pelo atual governo socialista”, re-
fere a campanha da AD na Área 
Oeste. 

Francisco Gomes

Ana Bijóias Mendonça apre-
sentou o Plano de Ações de 
Educação Ambiental do Con-
celho em Guimarães. 

O Município de Cadaval 
participou no Encontro Interna-
cional de Educação Ambiental 
2024, evento que decorreu no 
Laboratório da Paisagem, na 
cidade de Guimarães, entre 
os dias 25 e 27 de janeiro. Ana 
Bijóias Mendonça, técnica su-
perior de ambiente, apresentou 
o Plano de Ações de Educação 

Ambiental do Concelho do Ca-
daval, integrado no subtema 
“Cidades Sustentáveis”, em 
linha com a comemoração do 
Dia Internacional da Educação 
Ambiental.

Este evento contou com a 
participação de oradores na-
cionais e internacionais, entre 
os quais Luísa Schmidt, investi-
gadora do Instituto de Ciências 
Sociais da Universidade de Lis-
boa, e Helena Freitas, diretora 
do Parque de Serralves. 

Cadaval apresentou 
o Plano de Ações de 
Educação Ambiental

Ana Bijóias Mendonça, técnica superior de ambiente
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Segundo a convocatória feita 
através das redes sociais, era pe-
dido a alguns dos manifestantes 
para se concentrarem no esta-
cionamento do Mercado de San-
tana, em Alvorninha, nas Caldas 
da Rainha, e para levarem ban-
deiras de Portugal, faixas pretas, 
cartazes e buzinas.

Pelas seis da manhã já se co-
meçavam a formar filas de con-
gestionamento do tráfego no IC2, 
via bastante usada pelos pesa-
dos de mercadorias, condiciona-
mentos que se prolongaram pelo 
resto do dia, até às seis da tarde, 
com uma interrupção na hora de 
almoço, sempre com a presença 
da GNR, que desviou o trânsito 
para o IC9 e para a EN 8-6, sem 
que houvesse incidentes.

A manifestação pretendeu, no 
seguimento dos protestos ocorri-
dos na semana passada noutros 
pontos do país, demonstrar o 
descontentamento dos agriculto-
res desta região e a sua “revol-
ta contra o desprezo pelo setor 
pela ministra da agricultura”, re-
clamando também contra a difi-
culdade “do pequeno agricultor 
conseguir apoios do Estado”, 

disse Diogo Pereira, um dos ma-
nifestantes, esclarecendo, con-
tudo, que “não queremos estar 
dependentes de subsídios”.

Segundo apontou, o que é 
preciso é “baixar a carga fiscal e 
o preço da matéria-prima, como 
as rações dos animais e os fertili-
zantes na parte vegetal”. 

Num manifesto distribuído 
durante a marcha lenta, os agri-
cultores, que se apresentaram 
com um “grupo apartidário e in-
dependente” descontente com a 
“ausência de compromisso” do 
Ministério da Agricultura, subli-
nham que “temos mantido o si-
lêncio perante um Estado castra-
dor que – por via da burocracia e 
da carga fiscal – dificulta a vida 
aos agricultores”.

“É imprescindível a revisão 
do Plano Estratégico da Política 
Agrícola Comum (PEPAC) que, 
nos termos atuais, não corres-
ponde às expetativas e neces-
sidades dos agricultores”, vin-
cam, repudiando “a inexistência 
de uma estrutura ou comissão 
séria e idónea que regule e su-
pervisione o funcionamento dos 
mercados ligados à produção 

agrícola”, o que não impede “en-
traves sérios ao escoamento da 
produção a um preço justo para 
os produtores”.

Em causa, entre várias si-
tuações, a abertura de portas, 
por parte da União Europeia, ao 
Mercado Comum do Sul, consi-
derando tratar-se de “concorrên-
cia desleal, com prejuízo efetivo 
dos interesses e da segurança 
alimentar dos consumidores”, 
sendo contestado que “frutas, 
carnes e hortícolas oriundos de 
países terceiros, a que os consu-
midores, em Portugal, têm aces-
so", não estejam a ser sujeitos 
“às mesmas regras e imposições 
de produção em Portugal”, sendo 
o consumidor “cativado pelo pre-
ço baixo” dos produtos estran-
geiros, nos quais é “omitido, para 
a produção, do uso de fitofárma-
cos e medicamentos proibidos 
na União Europeia”, o que coloca 
em risco “a segurança alimentar 
de quem os consome”.

“O atual cenário geopolítico 
mundial – guerras, catástrofes 
naturais, alterações climáticas – 
é preocupante e consideramos 
imprescindível capacitar o setor 

Marcha lenta de tratores na Benedita 
em protesto dos agricultores 
Cerca de cinco dezenas de tratores, máquinas agrícolas e veículos afetos 
ao transporte de gado entupiram na passada segunda-feira o IC2 ao longo 
de vários quilómetros, na zona da Benedita, numa marcha lenta promovida 
por um grupo de agricultores em protesto contra as dificuldades do setor 
no país.

Francisco Gomes

Numa das rotundas do IC2

agrícola em toda a sua extensão. 
Dos produtores aos prestadores 
de serviços, sem esquecer a in-
dústria, urge implementar medi-
das concretas que defendam os 
interesses de Portugal e dos Por-
tugueses em tempos de crise, de 
escassez, de especulação, de 

inflação”, sustenta o grupo, que 
vai agora aguardar o resultado 
das negociações que estão a de-
correr com o Ministério da Agri-
cultura, apelando à “valorização 
do setor agrícola e dos produtos 
portugueses”.

No âmbito da iniciativa "ANDA 
(Conhecer Portugal)", o Secre-
tário de Estado da Juventude e 
do Desporto, João Paulo Cor-
reia, visitou a 5 de fevereiro a 
Pousada da Juventude de Alfeiz-
erão e pôde testemunhar as suas 
boas condições de manutenção 
e gestão.

A Pousada da Juventude de 
Alfeizerão é uma das mais an-

tigas pousadas do país, tendo 
celebrado 80 anos em agosto de 
2023. Originalmente denominada 
de Pousada de São Martinho do 
Porto, esta foi a quarta pousada 
a ser construída no âmbito do 
Programa de Desenvolvimento 
do Turismo em Portugal, com 
projeto da autoria do arquiteto 
António Camelo.

"O Município de Alcobaça, 

ciente do seu valor e importân-
cia histórica, tem mantido uma 
excelente relação com a Movi-
jovem, entidade responsável 
por estes equipamentos a nível 
nacional. Queremos manter bem 
vivo este espaço icónico da freg-
uesia de Alfeizerão", garantiu o 
presidente da Câmara Municipal 
de Alcobaça, Hermínio Rodri-
gues.

A Pousada da Juventude de Alfeizerão é uma das mais antigas do país

Secretário de Estado visitou
Pousada da Juventude de Alfeizerão

Com o objetivo de promover 
a discussão e a atualização de 
conhecimentos sobre o trata-
mento da dor nas articulações, 
o Hospital CUF Torres Vedras e 
a CUF Academic Center reali-
zam as 2as Jornadas do Oeste 
do Hospital CUF Torres Vedras, 
a 16 de fevereiro, no Hotel Vila 
Galé Ericeira. O evento é aber-
to à comunidade médica.

Segundo os especialistas, a 
dor articular é uma das princi-
pais queixas que levam os do-
entes à consulta de Ortopedia. 
Eduardo Pegado, diretor clínico 
do Hospital CUF Torres Vedras 
e presidente destas Jornadas, 
explica que “esta é uma área 
em constante atualização. 
Para respondermos aos rápi-
dos avanços no tratamento da 
dor articular e tratarmos com 

a maior qualidade possível os 
doentes que acompanhamos, 
é muito benéfico termos a 
oportunidade de aprender com 
outros especialistas e, ao mes-
mo tempo, podermos enrique-
cer o seu conhecimento, com a 
nossa experiência”.

Neste evento, o Hospital 
CUF Torres Vedras e a CUF 
Academic Center pretendem 
juntar profissionais de áreas 
como a medicina geral e fami-
liar, a ortopedia e a medicina 
interna, para uma abordagem 
multidisciplinar à dor articular 
nos membros superiores, infe-
riores e na coluna, que trate a 
doença e cuide da pessoa. O 
intuito é contribuir para a me-
lhoria dos cuidados de saúde 
prestados à população.

Profissionais 
de saúde do Oeste 
debatem a dor 
articular



JORNAL DAS CALDAS     24 DESPORTO 7 DE FEVEREIRO DE 2024 

FUTEBOL

Jornada: 14ª
Campo Municipal Quinta da 

Boneca             
Árbitro: Tomé Simões                                          
Árbitros assistentes: Diogo 

Churra e Ruben Silva

Caldas Sport Clube (B): 
Liedson Inácio; Jaime Rafael; 
Tomás Franco (cap); Tomás Ni-
colau; Lourenço Vieira; Lourenço 
Almeida; Francisco Calado; To-
más Ferreira; Mario Lurcu; Vasco 
Cardoso; David Conchinha

Suplentes: Gabriel Freitas; 

Diogo Pereira; António Pereira; 
Bernardo Carvalho; Tomás Re-
mígio; Rafael Ralha; Miguel Mi-
neiro

Treinador: Hugo Ferreira
Cartões amarelos: Louren-

ço Almeida (20M-2P); Lourenço 
Vieira (11M-2P)

Golos: Tomás Ferreira (4M-1P 
e 13M-1P); Bernardo Carvalho 
(13M-2P e 19M-2P); Miguel Mi-
neiro (30M-2P)

Substituições: Lourenço Al-
meida (António Pereira, 45M-
1P); David Conchinha (Bernardo 

Carvalho, 45M-1P); Tomás Ni-
colau (Diogo Pereira, 20M-2P); 
Lourenço Vieira (Tomás Remí-
gio, 20M-2P); Francisco Calado 
(Miguel Mineiro, 27M-2P)

Ginásio Clube Alcobaça: 
Guilherme Codinha; Afonso Cor-
reia; Afonso Gonçalves; Santia-
go; António Branco; José Ro-
drigues; Lourenço; Guilherme; 
Nuno (cap); Simão; Duarte

Suplentes: Xavier; Gonçalves; 
Barreiro; Martim; Ricardo; Cha-
ves; Tiago

Treinador: Noel Delgado
Substituições: Simão (Barrei-

ro, 20M- 2P); Guilherme (Cha-
ves, 20M- 2P); António Branco 
(Martim, 32M- 2P); José Rodri-
gues (Tiago, 32M- 2P); Duarte 
(Ricardo, 40M- 2P)

A equipa de Juvenis B do Cal-
das recebeu e venceu o Ginásio 
de Alcobaça por 5-0 no passado 
sábado, em jogo a contar para 
a 14ª Jornada do Campeonato 
Distrital da Divisão de Honra de 
Juvenis. 

O primeiro golo aconteceu à 
passagem do minuto 4 da primei-
ra parte e seguiu-se um festival 
de golos. Com este resultado a 
equipa do Caldas passa a somar 
dezoito pontos e está assim no 
primeiro lugar.

Na próxima jornada o conjun-
to alvinegro desloca-se ao reduto 
da Academia CCMI Leiria.

                          
                              Rui Miguel

Liga 3 – Fase de Manutenção 
e Descida

1ª Jornada:
Pêro Pinheiro vs Oliv. do Hospital
Amora FC vs Sporting B
Caldas SC vs 1º Dezembro

Campeonato Distrital LiZsport – 
Divisão de Honra de Seniores 

Jornada 17:
UD Serra 2-0 GD Ilha
Valeo Nazaré 2-2 SC Pombal
GD Guiense 6-1 Caldas SC B
GD Os Nazarenos 3-1 Alq. Serra
SL Marinha 0-0 GC Alcobaça
Vieirense 0-1 Bombarralense
Beneditense 2-3 GD Alvaiázere
AD Portomosense 2-3 Marrazes

Classificação:
1º SC Pombal - 40P | 17J
2º GD os Nazarenos - 37P | 17J
3º UD Serra - 37P | 17J
4º GD Guiense - 31P | 17J
5º Caldas SC B - 27P | 17J
6º Bombarralense - 25P | 17J
7º Vieirense - 24P | 17J
8º Beneditense - 23P | 17J
9º Valeo Nazaré SAD - 23P | 17J
10º SCL Marrazes - 22P | 17J
11º GC Alcobaça - 21P | 17J
12º Portomosense - 20P | 17J
13º SL Marinha - 18P | 17J
14º GD Ilha - 13P | 17J
15º GD Alvaiázere - 12P | 17J
16º Alq Serra - 6P | 17J

Jornada 18:
Caldas SC B vs UD Serra
GC Alcobaça vs Os Nazarenos
SL Marinha vs Valeo Nazaré
ALQ Serra vs Beneditense

GD Alvaiázere vs GD Guiense
Bombarralense vs Portomosense
GD Ilha vs Vieirense
SCL Marrazes vs SC Pombal

Campeonato Distrital 1ª 
Divisão de Seniores – Série B

Jornada 14:
Atouguiense 6-1 Monte Real
GD Santo Amaro 2-1 Maceirinha
Mirense 1-1 Os Unidos
Caranguejeira 3-2 Motor Clube
GDR Boavista 0-3 Areco/Coto
Marinhense (B) 2-1 Bidoeirense
 
Classificação:
1º GD Atouguiense - 35P | 14J
2º Motor Clube - 30P | 14J
3º Os Unidos - 27P | 14J
4º Mirense - 18P | 14J
5º Marinhense (B) - 18P | 14J
6º GDR Bidoeirense - 17P | 14J
7º Grap/Pousos - 16P | 14J
8º Areco/Coto - 15P | 14J
9º Caranguejeira - 14P | 14J
10º GD Santo Amaro - 13P | 14J
11º GD Monte Real - 11P | 14J
12º ACR Maceirinha - 10P | 14J
13º GDR Boavista - 9P | 14J

Jornada 15:
Areco/Coto vs Caranguejeira
GD Monte Real vs Marinhense B
Maceirinha vs Atouguiense
GDR Bidoeirense vs Boavista
Os Unidos vs Santo Amaro 

Campeonato de Portugal – 
Série C

Jornada 18:
União 1919 2-1 Lusit. dos Açores
U Santarém 2-0 Sertanense

Marinhense 2-0 Mortágua FC
GD Peniche 0-2 FC Alverca B
CD Gouveia 3-1 Fontinhas
BC Branco 2-1 U. Tomar
Vit. Sernache 0-0 Rabo de Peixe

Classificação
1º FC Alverca B - 35P | 18J
2º U Santarém - 34P | 18J
3º BC Branco - 31P | 18J
4º Marinhense - 31P | 18J
5º Lusit. dos Açores - 31P | 18J
6º União 1919 - 24P | 18J
7º Sertanense - 22P | 18J
8º Mortágua FC - 21P | 18J
9º CD Gouveia - 20P | 18J
10º Rabo de Peixe - 20P | 18J
11º GD Peniche - 20P | 18J
12º Vit. Sernache - 19P | 18J
13º Fontinhas - 19P | 18J
14º U. Tomar - 14P | 18J

Jornada 19:
Sertanense vs União 1919
Mortágua FC vs U Santarém
FC Alverca B vs  Marinhense
U. Tomar vs GD Peniche
Rabo de Peixe vs CD Gouveia
Fontinhas vs BC Branco
Lusit. dos Açores vs Vit. Sernache

Campeonato Distrital da 
Divisão de Honra de Juvenis B 

Jornada 14:
UD Serra 4-4 CCMI Leiria
GD Pelariga 0-7 UD Leiria B
UD Batalha 0-3 AC Marinhense
Vieirense 8-0 Meirinhas
Marrazes B 0-4 Grap/Pousos
AD Pedro Roma 2-0 Peniche
Caldas SC B 5-0 GC Alcobaça

Classificação
1º Caldas SC B - 18P | 14J
2º UD Leiria B - 18P | 14J
3º UD Batalha - 15P | 14J
4º GD Peniche - 13P | 14J
5º Marinhense - 10 | 14J
6º Grap/Pousos - 9P | 14J
7º AD Pedro Roma - 7P | 14J
8º GC Alcobaça - 7P | 14J
9º SCL Marrazes (B) - 5P | 14J
10º UD Serra - 4P | 14J
11º Vieirense - 4P | 14J
12º GD Pelariga - 3P | 14J
13º CCMI Leiria - 2P | 14J
14º Meirinhas - 6P | 1J

Jornada 15:
UD Leiria B vs AD Pedro Roma
GD Peniche vs SCL Marrazes B
Marinhense vs GD Pelariga
GC Alcobaça vs UD Batalha
Meirinhas vs UD Serra
CCMI Leiria vs Caldas SC B
Grap/Pousos vs Vieirense

Campeonato Nacional
de iniciados - A - 2ª Divisão 
- Série C
 
1ª Jornada: 
Ançã 6-0 União 1919
AD Pedro Roma 0-0 BC Branco
CD Fátima 0-1 Cade
Caldas SC 4-0 CCMI Leiria

Classificação:
1º Ançã - 3P | 1J
2º Caldas SC - 3P | 1J
3º Cade - 3P | 1J
4º AD Pedro Roma - 1P | 1J
5º BC Branco - 1P | 1J
6º CD Fátima - 0P | 1J
7º CCMI Leiria - 0P | 1J
8º União 1919 - 0P | 1J

2ª Jornada:
Cade vs Caldas SC 
BC Branco vs Ançã
União 1919 vs CD Fátima
CCMI Leiria vs AD Pedro Roma

Futsal

Campeonato Nacional 
– 3ª Divisão – Série C

Jornada 14: 
Porto Moniz 2-3 SC Farense 
Gaeirense 4-2 GD EB João I
Reguilas Tires 5-3 MTBA
Sassoeiros 14-0 Sonâmbulos
Os Vinhais 5-3 Vitória Santarém
Nacional 3-6 Leões Porto Salvo B
 
Classificação:
1º Leões Porto Salvo B - 34P | 14J
2º Sassoeiros CF - 31P | 14J
3º Reguilas Tires - 28P | 14J
4º SC Farense - 28P | 14J
5º MTBA - 25P | 14J
6º Gaeirense - 23P | 14J
7º Os Vinhais - 19P | 14J
8º Sonâmbulos - 16P | 14J
9º Vitória Santarém B - 12P | 14J
10º GD EB João I - 10P | 14J
11º Porto Moniz - 7P | 14J
12º Nacional - 2P | 14J

Jornada 15:
MTBA vs Gaeirense
SC Farense vs Nacional
Sonâmbulos vs Porto Moniz
GD EB João I vs CF Sassoeiros
Vit. Santarém vs Reguilas Tires
L. Porto Salvo B vs Os Vinhais

Campeonato Distrital da Divisão de Honra Juvenis B

Caldas Sport Clube (B)  5 
Ginásio Clube Alcobaça 0

Equipa do Caldas Equipa do Ginásio de Alcobaça
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Decorreram na passada quar-
ta-feira os sorteios para as fases 
de subida e manutenção da Liga 
3. O arranque está marcado para 

18 de fevereiro, às 15h00.
O Caldas Sport Clube vai dis-

putar a série-2 da fase de ma-
nutenção e descida. Os jogos 

da primeira jornada são: Pêro 
Pinheiro- Oliveira do Hospital; 
Amora FC-Sporting B; Caldas 
SC-1º Dezembro. 

Caldas recebe o 1º Dezembro

Jogos regressam a 18 de fevereiro

A equipa de iniciadas do Gru-
po Desportivo e Cultural e A-
dos-Francos visitou a equipa do 
Vasco da Gama, do concelho de 
Fátima, do distrito de Santarém, 
dando inicio à fase de apura-
mento do campeão do primeiro 
torneio inter-distrital de futebol 
feminino sub 15. 

O jogo foi decidido a favor das 

caldenses por um golo de Bárba-
ra Rodrigues, no primeiro tempo. 
O próximo jogo será no próximo 
dia 18, em casa, com a equipa 
do CADE, do Entroncamento. 

As juniores folgaram no fim de 
semana e, ao contrário dos res-
tantes escalões, jogam no pró-
ximo sábado em Sintra, contra o 
Sintrense. 

As seniores jogaram a 2ª jor-
nada do campeonato nacional - 
apuramento de campeão, numa 
deslocação até Arouca e soma-
ram três pontos. O único golo foi 
marcado por Poké. A 3ª jornada 
será disputada em casa, no dia 
18 de fevereiro, contra o Sintren-
se. 

Iniciadas e seniores 
de A-dos-Francos triunfam

A Associação Desportiva de 
Óbidos (ADO) venceu por 3-2 a 
equipa da Quinta do Sobrado, 
em jogo disputado no passado 
sábado referente à jornada 10 do 
campeonato juniores B, da 1ª di-
visão de futsal da Associação de 
Futebol de Leiria. 

O cinco inicial da ADO incluiu 
Tomás Pinheiro, Salvador Mon-
teiro, Martim Silva, Bernardo Vi-
cente e André Carvalho Jogaram 
ainda Hugo Sábio, Miguel Carva-
lho, Tomé, Salvador, André San-
tos, André Carvalho e Rúben Fiel 
(atleta iniciado que se estreou 
nos juvenis). Não foi utilizado 
Malaquias. 

À partida para esta jornada, a 
equipa obidense ocupava a pri-
meira posição e assim se man-
teve, depois da vitória perante 
uma equipa contra a qual havia 
empatado na primeira volta.

A primeira parte foi de maior 
domínio dos locais, que cons-
truíram um resultado robusto e 
animador, com golos de André 
Santos, Martim Silva e Mateus 
Pereira, colocando o resultado 
em 3-0 ao intervalo. 

A segunda parte trouxe uma 
história diferente. Quando se 
previa que o quarto golo estava 
próximo, pois as oportunidades 
acumulavam-se, veio o golo da 

Quinta do Sobrado, que reduziu 
para 3-1.

Este golo catapultou a equipa 
que veio da Batalha, que cresceu 
no jogo e devido a esse cresci-
mento voltava a marcar e reduzia 
o marcador para 3-2. 

Foi um resto de jogo de sofri-
do para a ADO, mas conseguiu 
segurar o impetuoso esforço 
ofensivo do adversário. 

Na próxima jornada a equipa 
de Óbidos desloca-se ao Arnal, 
no dia 17 de fevereiro, jogo que 
pode ser decisivo para o apura-
mento para a segunda fase.

Vitória obidense em futsal 

Equipa da Associação Desportiva de Óbidos

Numa organização da Asso-
ciação Touch Rugby Portugal, 
disputou-se no passado do-
mingo o Campeonato Nacio-
nal Open All Silver, na Tapada 
da Ajuda, casa do Agronomia 
Rugby, tendo o Caldas Rugby 
Clube Touch repetido o triunfo 
do ano passado.

O clube caldense obteve 
também o apuramento para o 
Open All Gold, que irá organi-
zar no dia 24 de fevereiro.

Presentes, para além do 
Caldas RC Touch, estiveram as 
equipas do Agronomia Rugby, 
Técnico Rugby, Dark Horses/
Belas e Untouchballs/CRUAL.

O campeonato disputou-se 
na modalidade de “todos con-
tra todos”, para apuramento 
dos dois primeiros classifica-
dos para a final, discutindo os 
três últimos classificados uma 

poule para apuramento dos 
restantes lugares. 

O Caldas RC Touch, com 
duas vitórias e dois empates, 
garantiu o lugar na final, onde 
defrontou a formação Untouch-
balls/CRUAL.

Resultados: Caldas RC Tou-
ch – 3 vs  Untouchballs/CRUAL 
– 3; Caldas RC Touch – 7 vs 
Dark Horses/Belas – 0; Téc-
nico Touch – 1 vs Caldas RC 
Touch – 1; Agronomia Touch – 
1 vs Caldas RC Touch – 5; Na 
final: Caldas RC Touch – 5 vs 
Untouchballs/CRUAL - 0

Alinharam pelo Caldas RC 
Touch, Baltazar Figueiras, Ja-
nica Calado da Maia, Joaquim 
Santos, José Maria Martins, 
Paulo Santos, Pedro Madale-
no, Pedro Silva, Rui Afonso e 
Vitor Pereira; Treinador: Paulo 
Santos.

Caldas Rugby Clube 
Touch ganha 
campeonato nacional

Equipa das Caldas da Rainha

Os benjamins do futsal da 
Associação Desportiva de Óbi-
dos jogaram no passado sába-
do no Pavilhão Municipal de 
Óbidos, contra a equipa CCRD 
Burinhosa, registando um em-
pate a duas bolas.

Pela equipa obidense joga-
ram Afonso Casimiro, Duarte 

Pires, Miguel Maurício, Sal-
vador Serra, Pedro Barbosa, 
Rodrigo Anacleto, Santiago 
Patriarca e Martim Conde (es-
treia), orientados pela treinado-
ra Ana Pereira. 

Voltam a entrar em cam-
po no dia 17 de fevereiro, às 
17h00, em Peniche.

Benjamins obidenses 
empatam em futsal

Equipa da Associação Desportiva de Óbidos
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O CRC apresentou-se sem 
vários dos habituais elementos, 
devido a lesões, trabalho e surto 
gripal, e a ter que colocar nas 
quatro linhas elementos sem es-
tarem a 100% da sua condição. 

Aos 5 minutos, jogada à mão 
em progressão, em que Oky 
D’Amato endossou a André Fil-
ipe, que concretizou o primeiro 
toque de meta. Afonso Peceg-
ueiro, encarregue dos pontapés 
aos postes, transformou e colo-
cou o resultado em 0-7.

Aos 9 minutos, a oval chegou 
novamente a André Filipe, que 
acrescentou mais um ensaio. 
Desta feita Afonso Pecegueiro 
não foi eficaz. Placard em 0-12.

Não abrandaram os pelica-
nos e, aos 12 minutos, mais uma 
jogada de entendimento, com 
Diogo Vasconcelos a romper a 
linha defensiva e Oky D’Amato 
a chegar ao terceiro toque de 
meta. Afonso Pecegueiro fez o 
resultado passar para 0-19.

A equipa de Guimarães e 
equilibrou e aos 16 minutos con-
seguiu um ensaio por Samuel Le-
mos. Transformação sem mácula 
de Diogo Faria e o resultado em 
7-19.

Mas aos 19 minutos, Afonso 
Pecegueiro solicitou a entrada 
de Filipe Gil e marcou o quarto 
ensaio entre os postes. Afonso 
Pecegueiro acrescentou mais 
dois pontos e passou o marcador 
para 7-26.  

Aos 26 minutos, um pontapé 
tático de Afonso Pecegeueiro per-
mitiu a corrida de Oky D’Amato 
para o seu segundo toque de 
meta. A transformação não resul-
tou e o placard registava 7-33.

Aos 40+1 minutos, o 
Guimarães conseguiu aproveitar 
um erro na receção de pontapé 
alto e, de novo por Samuel Lem-
os, conseguiu reduzir o marcador 
para 12-33, com que terminou a 
primeira parte.

Logo no primeiro minuto da se-
gunda metade, Diogo Vasconce-
los concluiu mais uma sequência 
rápida à mão. A transformação 
não foi eficaz. 12-38 no placard.

Aos 46 minutos, na sequência 
de formação ordenada nos cinco 
metros vimaranenses, conquista 
do CRC e ensaio finalizado por 
Wilson Bento. Afonso Pecegueiro 
não falhou e o marcador registou 
12-45.

Aos 55 minutos, Samuel Le-

Caldas Rugby Clube vence em Guimarães 
com ponto bónus 

Equipa caldense

mos chegou ao seu terceiro 
toque de meta, a que Diogo Far-
ia acrescentou mais dois pontos, 
colocando o resultado em 19-45.

Os vimaranenses, aos 62 
minutos, marcaram mais um en-
saio, a finalizar uma jogada de 
entendimento coletivo pelo re-
cém-entrado Hugo Neves. Diogo 
Faria foi eficaz na transformação. 
26-45 no marcador.

Aos 66 minutos, Diogo Silva 
chegou ao oitavo ensaio dos peli-
canos. Afonso Pecegueiro falhou 
o pontapé. Marcador em 26-50.

Não desistiu o Guimarães e já 
com os caldenses a cometerem 
muitos erros, chegaram de novo 
ao ensaio, aos 70 minutos, por 
Oscar Tenera. Diogo Faria mais 
uma vez não falhou o seu pon-
tapé de transformação e colocou 
o resultado em 33-50, com que 

terminou a partida.
Vitória caldense, com ponto 

bónus ofensivo, que assenta 
bem à equipa que praticou o mel-
hor rugby, sobretudo na primeira 
parte do encontro.

O CRC, a espaços, apresen-
tou jogadas coletivas de entendi-
mento e progressão rápida, bem 
finalizadas. Mas, também, e, 
talvez, fruto de um processo de 
renovação da equipa e falta de 
profundidade no plantel, alguma 
falta de liderança e discernimen-
to na condução do jogo, a que 
acresceu uma condição física 
deficitária de elementos nucle-
ares.  

O galardão de MVP (jogador 
mais influente) foi atribuído a Ale-
jandro Rodriguez. 

A segunda jornada do Grupo 
de Permanência terá lugar no 

próximo sábado, pelas 15h00, 
altura que o CRC recebe os uni-
versitários do Porto, CDUP B, no 
Estádio Dr. José Luis de Melo 
Silveira Botelho, nas Caldas da 
Rainha.

A equipa caldense alinhou 
com André Filipe, Afonso Peceg-
ueiro, Alejandro Rodrigues, Car-
los Prieto, David Esteves, Diogo 
Silva, Diogo Vasconcelos, Duarte 
Jasmins, Filipe Gil, João Pedro 
Lamy, José Contreras, Leon-
ardo Ferreira, Oscar D’Amato, 
Pedro Arruda, Pedro Borralho, 
Rafael Cavaco Silva, Ricardo 
Correia, Tomas Cambournac, 
Tomas Melo, Vicente Troncoso 
e Wilson Bento. Treinador: Pa-
trício Lamboglia; Diretor de Eq-
uipa: António Ferreira Marques; 
Fisioterapeuta: Ana Clara/FT30 
Fitness Th30ry.

Na partida inaugural da fase de permanência do 
Campeonato Nacional de Rugby da 1ª Divisão, 
o Caldas Rugby Clube (CRC) foi até Guimarães 
jogar com o Bairrada, tendo vencido por 33-50.

Nos dias 3 e 4 de fevereiro 
cerca de 150 atletas estiveram 
no pavilhão Gimnodesportivo 
Municipal do Cadaval para a re-
alização do primeiro estágio téc-
nico e graduações de 2024 da 
ANKP – Associação Nacional de 
Karaté Portugal.

O estágio técnico decorreu no 
sábado, dividido entre karatecas 
infantis e adultos, onde foram 
abordadas questões técnicas 
de base, e treino de kion e kata. 
No domingo decorreram as gra-
duações de passagem de cintos 
dos atletas que se propuseram a 
exame.

Este estágio da ANKP foi or-
ganizado pela Academia de Ka-
raté de São Salvador e Espinhei-
ra, representados pelos seus ins-
trutores Rui e Ana Sousa, com o 
apoio do Município do Cadaval.

Em representação da Câmara 
esteve o vereador Dinis Duarte, 
que frisou a importância destes 
eventos e da prática de exercí-
cio físico em Portugal, indicando 
que o Município estará sempre 
pronto a ajudar este tipo de ini-
ciativas. Congratulou a ANKP 

por estas iniciativas e a Acade-
mia de Karaté de São Salvador e 
Espinheira pelo desenvolvimento 
do desporto no concelho.

O presidente da ANKP, João 
Heitor, agradeceu à organização, 
Município e a todos os dojos da 
associação, frisando a importân-
cia dos pais em dedicarem o seu 
tempo para que os seus filhos 
possam ter uma atividade física 
para complementar o seu cresci-
mento.

Estiveram presentes neste 
evento com os seus atletas o 
dojo Clube de Karaté Vale da 
Pinta, Clube de Karaté de Avei-
ras de Cima, Núcleo de Karaté 
do Oeste - Alenquer, Academia 
de Karaté de São Salvador e Es-
pinheira, e Clube de Karaté de 
Manique do Intendente.

1. Início de exames de 
graduação (foto Celine 
Melanye)

Estágio e graduação de Karaté Shotokan levam 150 atletas 
ao Cadaval

1
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Cristina Gomez, juvenil dos 
Pimpões Triatlo, venceu no seu 
escalão a primeira etapa pontu-
ável do Campeonato Regional 
Jovem de Triatlo da Zona Cen-
tro, em Abrantes, no dia 28 de 
janeiro.

Estiveram ainda em prova 
pela equipa caldense Petr Bo-
brovskii, Francisco Ribeiro, Ja-
vier Gomez, Miguel Oliveira, 
Camila Coutinho, Martim Costa, 
Eduardo Figueiredo, Baltasar 
Gonçalves, Lara Ferreira, Keira 
Monteiro, Júlia Galvão, Matheus 
Pires, Carol Galvão, Lucas Ne-
ves e Guilherme Prieto.

Sendo a primeira prova do 
campeonato e com a subida de 
escalão da maioria dos atletas, 
foi altura de aferir a adaptação às 
novas distâncias o que se mos-
trou bastante promissor. Desta-
que entre os dez primeiros para 
Javier em 5º, Lucas em 9º e Petr 
e o Guilherme em 10º.

Por equipas os Pimpões Tria-
tlo classificaram-se em 5º lugar.

Nesta primeira de seis eta-
pas, a escola de triatlo do Quité-
rio TriPeniche  compareceu com 
sete dos seus atletas no Parque 
Urbano de São Lourenço, para 
participar num duatlo cross em 
distâncias adaptadas a cada es-
calão etário.

Destaque para Diogo Ne-
ves  com a subida ao pódio no 
seu escalão. Em infantis masculi-
nos classificaram-se em 3º Diogo 

Atleta dos Pimpões Triatlo 
vence na estreia 
como juvenil

Cristina Gomez, juvenil dos Pimpões Triatlo, venceu no seu 
escalão

Neves, em 10º Belchior Baltazar, 
em 14º Xavier Santos e em 25º 
Martim Alexandre. Em infantis 
femininos Sofia Santos ficou em 
9º e Sofia Ferreira em 15º. Em 
iniciados masculinos Sebastian 
Pacheco foi 22º.

De manhã realizou-se o Cam-
peonato Nacional de Cross. 
João Inácio, dos Pimpões Triatlo, 
classificou-se em 5º lugar no seu 
escalão.

A equipa do Quitério TriPe-
niche também participou neste 
percurso de 4800 metros de cor-

rida em terra batida, 20 quilóme-
tros de btt e corrida final de 2700 
metros.

Cinco atletas representaram 
o Quitério TriPeniche  e José 
Peixoto destacou-se com a su-
bida ao pódio no seu escalão. 
Classificações: 69.º Rui Pereira 
1h22m (11.º M45-49), 74.º Pedro 
Cordeiro 1h23m (4.º M55-59), 
96.º Francisco Alfredo 1h27m 
(8.º M25-29), 114.º Adolfo Vagos 
1h33m (13.º M50-54) e 130.º 
José Peixoto 1h43m (3.º M65-
69).

O atleta caldense António 
Moura, a cumprir a última época 
no escalão etário 60-64 anos, 
e a representar esta época o 
clube Vitória de Janes, esteve 
presente no Duatlo Cross 
João Campos, em Abrantes, 
no passado dia 28, no início 
da época desportiva de 2024 

da Federação Portuguesa de 
Triatlo, tendo vencido o seu 
escalão. 

A sua colega de equipa, 
Filomena Gomes, para além 
de vencer o seu escalão, 
ainda ficou no terceiro lugar da 
classificação geral.

António Moura triunfa 
no Duatlo Cross

O caldense no topo do pódio

A Óbidos Cycling Team ini-
ciou a época lusa de estrada 
com João Silva no pódio da 
Prova de Abertura – Região de 
Aveiro. O ciclista, de 21 anos, 
terminou a corrida no 3º lugar 
da classificação da juventude e 
a equipa foi a 2ª melhor clas-
sificada entre as equipas de 
clube.

No decorrer dos 166,6 qui-
lómetros, pedalados a uma ve-
locidade média de 43,338 km/h 
entre Oliveira do Bairro e Sever 
do Vouga, a Óbidos Cycling 
Team foi uma das formações 
protagonistas da fuga, com 
Theodor Obholzer. O britânico 
foi um dos primeiros corredores 
a iniciar a numerosa fuga de 19 
elementos, que se consolidou 
com 50 quilómetros percorri-

dos e chegou a superar os sete 
minutos de vantagem.

Numa jornada maioritaria-
mente plana, o final de quatro 
quilómetros em subida foi a 
maior dificuldade encontrada, 
fazendo Obholzer perder ter-
reno para alguns dos compa-
nheiros de fuga, que acabaram 
por discutir a vitória num redu-
zido sprint. O ciclista da Óbidos 
Cycling Team terminou no 13º 
lugar, a 52 segundos do ven-
cedor, Tomas Contte (Aviludo-
Louletano-Loulé Concelho).

As próximas competições 
da Óbidos Cycling Team terão 
lugar em Vila Velha de Ródão 
e na Sertã, 1ª e 2ª provas da 
Taça de Portugal de Esperan-
ças, nos dias 24 e 25 de feve-
reiro.

João Silva foi o 3º melhor jovem na Prova de Abertura 
(foto João Fonseca)

Ciclismo de Óbidos 
em 3º na Prova 
de Abertura

Decorreu no dia 4 de feverei-
ro em Badajoz, o III Trofeo Ciu-
dad de Badajoz "Rúben Tanco", 
uma etapa em linha, composta 
por 115 quilómetros e onde esti-
veram presentes 140 atletas, de 
equipas espanholas e portugue-
sas. A equipa do CRP RIBAFRIA 
| Grupo Parapedra – Dinazoo 
- Riomagic deslocou-se a esta 
competição com sete unidades 

da sua formação (Hélder Azeve-
do, Hélder Loureiro, João Letras, 
Jorge Letras, Jorge Marques, 
Paulo Simões e Raul Ribeiro).

Nesta prova, que foi o arran-
que da época 2024, desde o iní-
cio que a equipa da freguesia da 
Benedita assumiu o controlo da 
corrida, anulando as várias ten-
tativas de fuga, uma vez que a 
estratégia passava por uma che-

gada ao sprint, com o objetivo de 
João Letras se bater contra os 
sprinters espanhóis.

No final, João Letras cortou a 
meta na 2ª posição e foi o vence-
dor do escalão de Elites. A equipa 
venceu ainda as metas volantes, 
através de João Letras, e Hélder 
Azevedo conquistou o 3º lugar 
do prémio de montanha. 

Ciclistas de equipa de Ribafria 
em evidência em Badajoz

Chegada ao sprint

1
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A equipa de voleibol da As-
sociação Desportiva de Óbidos 
(ADO) jogou fora com os Amigos 
do Vólei de Leiria e perdeu por 
3-1, com os parciais de 25-23, 
25-21, 23-25 e 25-10, em jogo 
relativo à 5ª jornada do 8º cam-
peonato de voleibol de veteranos 
masculinos.

O desafio realizou-se no pas-
sado dia 2, no pavilhão da Escola 
Básica 2/3 José Saraiva, em Lei-
ria, tendo a duração de uma hora 
e quarenta e cinco minutos.

Pela equipa obidense jogaram 
António Rodrigues, João Vas-
concelos, Marco Jesus, André 
Domingues, José Manuel Rodri-
gues, James Chau, José Vala e 

Jorge Sousa. Acompanhou yam-
bém a equipa o jogador Jean 
Nunes.

Os responsáveis da ADO, 
Marco Jesus e Jorge Sousa, ma-
nifestaram que os três primeiros 
sets foram muito equilibrados, 
acabando no último set por haver 
desconcentração e cansaço, pe-
rante uma das melhores equipas 
do campeonato. Acreditamos, 
contudo, que os resultados posi-
tivos irão voltar em breve.

No dia 16 de fevereiro, pelas 
21h30, a equipa da ADO rece-
berá no Pavilhão Municipal de 
Óbidos a equipa do Sport Operá-
rio Marinhense. As entradas são 
gratuitas.

Quem goste de voleibol e que 
queira fazer parte da equipa mas-
culina de Óbidos que participará 
no próximo campeonato, poderá 
competir se na altura tiver a ida-
de mínima de 35 anos.

A secção está igualmente 
aberta a todos os que tenham a 
partir dos 16 anos e queram trei-
nar.

As equipas de voleibol mascu-
lina e feminina em veteranos trei-
nam duas vezes por semana, às 
quartas e sextas-feiras, a partir 
das 21h15, no Pavilhão Munici-
pal. Mais informações pelo tele-
móvel 966483498.

Associação Desportiva de 
Óbidos perdeu em Leiria

Equipa obidense

A Óbidos Cycling Team fina-
lizou na passada quarta-feira a 
sua primeira competição fora do 
continente europeu, o Sharjah 
Tour, celebrado num dos sete 
Emirados Árabes Unidos, no 
continente asiático. Na prova 
UCI 2.2, teve dois dos seus mais 
jovens ciclistas no Top 15 da 
classificação da juventude: Dio-
go Pinto em 12º e Diogo Saleiro 
em 15º lugar.

Na corrida de seis dias e cinco 

etapas, a equipa integrou o pelo-
tão que reuniu 27 formações en-
tre seleções nacionais, equipas 
de clube, continentais e protea-
ms. A Óbidos Cycling Team foi 
14ª entre as 22 classificadas por 
equipas e na primeira jornada 
um dos novos integrantes, o bri-
tânico Theodor Obholzer, de 24 
anos, terminou na 7ª posição.

Também na quarta jornada, a 
etapa-rainha que se decidiu na 
subida final a Khor Fakkan, de 

seis quilómetros de extensão a 
8% de pendente média e rampas 
a 10%, João Silva, Diogo Pinto e 
Diogo Saleiro foram o 5º, 7º e 9º 
melhores jovens na meta. 

 “Tivemos uma prestação mui-
to positiva. Dá-nos motivação e 
força para continuarmos a tra-
balhar, a querer mais e melhor”, 
declarou Micael Isidoro, diretor 
desportivo.

Óbidos Cycling Team 
em prova asiática

Equipa de Óbidos

O veterano José Manuel 
Santos, do Arco Clube das Cal-
das (ACC), venceu no passado 
domingo, na Carapinheira, em 
Montemor-o-Velho, a penúltima 
prova do Campeonato Nacio-
nal de Sala em tiro com arco, 
realizando 561 pontos, o que o 
coloca em 1º no ranking, a uma 
competição do fim da época. 

Aos 81 anos estará na Fi-
nal Round no dia 4 de março, 

em Viseu, a lutar pelo título de 
campeão nacional.

Participaram ainda outros 
dois arqueiros do ACC, José 
Ribeiro e Godfrey Jarvis, tam-
bém do escalão de veteranos. 
Godfrey Jarvis na divisão de 
Recurvo classificou-se na 5ª 
posição, entre 16 concorrentes, 
com 492 pontos. Na divisão de 
Compound, José Ribeiro clas-
sificou-se em 10º lugar.

Arqueiro de 81 anos 
luta pelo título 
de campeão nacional

José Manuel Santos, do Arco Clube das Caldas, venceu a 
penúltima prova

Três xadrezistas da Asso-
ciação Peão Cavalgante/Arnei-
rense, das Caldas da Rainha, 
José Cavadas, Henrique To-
más e Igor Kashporov, partici-
param no 2º Torneio Centená-
rio Sport Operário Marinhense, 
realizado no passado dia 28 na 
Marinha Grande.

Estiveram presentes 89 jo-
gadores e José Cavadas ficou 
em 42º, com 4,0 pontos, Igor 
Kashporov em 62º, com 3,0 
pontos, e Henrique Tomás em 
74º, com 2,0 pontos.

Entretanto, no dia 27, no 
mesmo local, disputou-se o 
Campeonato Nacional Semirrá-
pidas de Equipas, uma compe-
tição da Federação Portuguesa 
de Xadrez em que participaram 
130 equipas e mais de 520 jo-
gadores. 

A Associação Peão Caval-

gante/Arneirense apresentou 
três equipas nesta competi-
ção. A equipa “A” foi constituída 
por Daniel Zink, Rui Batalha e 
Fernando Oliveira, todos vete-
ranos +50, e    o jovem sub18, 
Alexander Ferreira. A equipa 
“B” foi composta por António 
Policarpo (veterano +50), Da-
vid Fialho (Sub20), Henrique 
Henriques (Sub18), Joseph 
Berestizhevsky (Sub16) e Luís 
Real (Sub10). Integraram a 
equipa “C” Aníbal Luís Parrei-
ra, José   Cavadas, Mário Fal-
cão, Henrique Tomás e Amon 
Smeet.

A classificação foi a seguin-
te: 62º - Equipa “A” – 18 pon-
tos, com os mesmos pontos da 
equipa que ficou em 58º; 76º 
- Equipa “C” – 17 pontos, com 
os mesmos pontos do 73º; 85º 
- Equipa “B” – 17 pontos.

Associação Peão 
Cavalgante/Arneirense 
em duas competições

David Fialho, Henrique Henriques, Joseph Berestizhevsky e 
Luís Real (equipa “B”)
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Os Pimpões foram represent-
ados por 30 atletas nas Piscinas 
Municipais, palco do Torneio de 
Técnicas Simultâneas que de-
correu no passado dia 27 para 
o escalão de cadetes, entre 14 
clubes e 242 nadadores.

Foi a equipa de competição 
com maior representação, tendo 
sido composta por João Afonso, 
Zion Araújo, Sascha Beitz, Rober-
to Canas, Bianca Carmo, Afonso 
Carneiro, Constança Carneiro, 
Ein Chau, Maria Costa, Eva Fer-
reira, Matilde Jesus, Matilde Ma-
drugo, Karolina Marchenko, Inês 
Marciano, Salvador Marques, 
Mafalda Quaresma, Gabriel Re-
migio, Manuel Rocha, Afonso 
Rosa, Jane Santos, Martim San-
tos, Matheus Santos, João Silva, 
Martim Silva, Constança Simões, 
Tikhon Skriplcin, Victória Sobrei-
ro, João Tempero, Beatriz Tuna e 
Mariana Valentim.

Enquanto isso, a Piscina Mu-
nicipal da Benedita acolheu uma 
prova de preparação no dia 28 
de janeiro, tendo estado presen-
tes 216 atletas em representação 
de 13 equipas.

A equipa de infantis e juvenis 
dos Pimpões, com trinta nadado-
res, foi constituída por Diana 
Alves, Tomás Anfilóquio, Maria 
Assunção, Guilherme Cabral, 
Diana Carlos, Camila Chamus-
co, Rodrigo Coutinho, Benedita 
Felix, Débora Inácio, Gil Lemos, 
Vasco Lemos, João Lima, José 
Marques, Inês Martins, Afonso 
Mil-Homens, Mikhael Onutskyy, 
Júlia Pinheiro, Inês Piño, Guilher-
me Rebelo, Tomás Rocha, Clara 
Rodrigues, Hugo Santos, Inês 
Sé, Laura Silva, Mafalda Sousa, 
Simão Teixeira, Luca Tona, Ma-
ria João Vala, Gabriel Varela e 
Laura Varela.

Nadadores dos Pimpões em provas

Cadetes dos Pimpões

Estão abertas as inscrições 
para a 5ª edição do Trail da La-
goa de Óbidos, que irá decorrer 
no dia 2 de junho, numa organi-
zação conjunta do Município de 
Óbidos, Junta de Freguesia do 
Vau e Ganhar Destak. A partida 

e chegada serão junto ao pavi-
lhão da Associação Recreativa, 
Desportiva e Cultural Vauense 
(ARDCV), no Vau, no concelho 
de Óbidos.

Trata-se de uma prova que 
será percorrida por caminhos e 

trilhos na zona da Lagoa de Óbi-
dos. Será composta por um Trail 
Longo, na distância de 26 km 
(início às 09h00), e um Trail Cur-
to de 11 km (início às 09h10).

Para esta edição será incluída 
uma Caminhada com distância 

de 6 km, com partida nos Musa-
ranhos, junto à Lagoa de Óbidos 
e chegada no Vau junto ao pavi-
lhão da ARDCV.  

A competição destina-se a to-
dos os atletas, federados ou não, 
em representação individual ou 

coletiva.
As inscrições são limitadas e 

podem ser feitas em ganhardes-
tak.pt.

Trail da Lagoa de Óbidos com inscrições abertas
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ANIMAÇÃO INFANTIL

Festas de aniversário
Casamentos 
Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a re-
solver todos os problemas, Gs. Dotado de poderes absolutos 
nas magias branca e negra. Ajuda sempre com resultados 
positivos, problemas relacionados com: amor, família, traba-
lho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, vícios, 
descobrir algo que o preocupa. Retira o bruxedo e feitiçarias, 
todos os trabalhos de inveja e mau olhado. Faz trabalhos à 
distância e é considerado um dos melhores profi ssionais no 
país. Conhecedor de casos desesperados, o Mestre Quemo 
será indispensável para realizar os seus sonhos.

Astrólogo/Espiritualista

Mestre Quemo
Telf.262 096 898 – Tlm.967 078 184

Trabalho Garantido

Rua Engenheiro Duarte Pacheco n.º 19/ 1 Esq.
Perto da Rodoviária  - 2500 - 198  Caldas da Rainha 

912 584 886 / 920 257 347
(WhatsApp)

Aluga-se casa 
para férias 

em são martinho 
do porto 

com piscina

Tel: 914 820 857

Vendo Parqueamento 
Rua do Funchal, Caldas da Rainha

Tel. 962 135 702
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ÚLTIMA

Informamos os nossos leitores que a próxima edição 
do Jornal das Caldas, devido ao dia de carnaval, 

não sairá para as bancas no dia habitual - quarta-feira - 
mas sim à quinta-feira. 

Para incrementar a gratuiti-
dade oferecida aos residentes 
em Portugal, o Museu José 
Malhoa, nas Caldas da Rainha, 
proporciona uma visita introdu-
tória ao espaço museológico, 
todos os domingos, sempre às 
16h00.

Voltada para os mais diver-
sos públicos, é uma iniciativa 
que desafi a os visitantes a en-

tenderem, a partir dos olhares 
da equipa do museu, o seu 
acervo, sendo uma forma dife-
rente de conhecer a coleção.

A participação é gratuita e 
não está sujeita a inscrição 
prévia. Basta dirigir-se à bilhe-
teira do Museu, no horário da 
visita. São formados grupos 
com mínimo de cinco e máximo 
de trinta participantes.

Visitas panorâmicas 
no Museu José Malhoa

É proporcionada uma visita gratuita introdutória ao espaço 
museológico

Dezenas de pessoas partici-
param numa vigília pela situação 
que se vive na Palestina, ao prin-
cípio da noite de 3 de fevereiro, 
depois de se terem reunido na 
Casa dos Barcos, no Parque D. 
Carlos I, para discutir o tema.

A tarde começou com a pro-
jeção do documentário “5 broken 
Cameras”, crónica de um agri-
cultor palestiniano sobre a sua 
resistência não violenta às ações 
do exército israelita.

O fi lme conta a história de 
Emad Burnat, um agricultor pa-
lestino que vive em Bil’in (Cisjor-
dânia) e que comprou uma câma-
ra em 2005 para acompanhar o 

crescimento de seu fi lho Gibreel. 
É nessa altura que o exército is-
raelita constrói uma barreira en-
tre Bil’in e um colonato judaico. 
As gravações da família passam 
a documentar os protestos dos 
moradores da região palestina 
contra o bloqueio. O título é rela-
tivo às cinco câmaras que foram 
destruídas pelos israelitas.

No fi nal do documentário, e 
com algumas lágrimas, foi deba-
tida a situação que se vive atual-
mente naquele território.

Filipa Silva, da organização, 
explicou que quis trazer para 
as Caldas da Rainha uma ação 
como as que tem participado 

noutros locais do país.
Foi também divulgado o guia 

do movimento “Boicote, Desin-
vestimento e Sanções” (bdsmo-
vement.net/pt), onde estão as 
marcas, artistas e outras enti-
dades em que é feito o apelo de 
boicote por apoiarem Israel.

O evento, dedicado ao tema 
Palestina Livre, foi promovido por 
quatro coletivos das Caldas da 
Rainha (Caldas Regenera, Casa 
da Mãe Joana, CoopCASA e Ci-
neclube de Caldas da Rainha).

Pedro Antunes

“Palestina Livre” juntou 
dezenas de caldenses

Na Casa dos Barcos foi exibido um documentário, seguido de debate

Cerca de 150 pessoas partici-
param no rastreio da pele e da 
cavidade oral que decorreu no 
passado dia 3, na sede da União 
de Freguesias Nossa Senhora 
do Pópulo, Coto e São Gregó-
rio, numa organização da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro em 
parceria com o Grupo de Apoio à 
Liga das Caldas da Rainha.  

No caso do rastreio do cancro 
da pele, os interessados tinham 
que ter mais de 50 anos, histo-
rial de cancro da pele na família, 
mais de 50 sinais, pele e olhos 
claros e profi ssão com muita ex-
posição solar. 

Quanto ao rastreio de cancro 
oral foi dado prioridade a fuma-
dores com 40 anos ou mais, 
utentes com queixas de dor, le-
sões, alterações da cor ou da 
superfície da mucosa oral, com 
aumento de volume não habitu-
ais de estrituras da boca.   

Segundo Teresa Marques co-
ordenadora do Grupo de Apoio 
à criação do núcleo nas Caldas, 
as inscrições “esgotaram”. “Na 
passada quarta-feira já tínhamos 
os rastreios todos marcados e fi -
cámos com uma lista de espera 
e numa próxima oportunidade 

faremos outros exames”, contou. 
A responsável anunciou que 

vai ser aberto nas Caldas da Rai-
nha um núcleo da Liga Portugue-
sa Contra o Cancro. “O objetivo é 
apoiar a Liga, fazendo rastreios e 
vamos também apoiar o doente 
oncológico e a sua família, quer 
seja psicologicamente ou com 
diversas atividades”, contou Te-
resa Marques.   

O núcleo deverá abrir portas 
em abril.  

                     Marlene Sousa  

Núcleo da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro vai abrir nas Caldas

Decorreram rastreios da pele e da cavidade oral

No dia 10 de fevereiro, pe-
las 16h00, haverá na Expoes-
te, nas Caldas da Rainha, um 
evento de apresentação da 
candidatura do partido Volt, 
pelo círculo eleitoral de Leiria. 

Mágui Lage, natural das 

Caldas da Rainha, é a cabeça 
de lista por Leiria.

O evento vai contar com a 
participação de cabeças de 
lista por outros círculos eleito-
rais.

Caldense é cabeça 
de lista do Volt

O caldense Luís Pires é o 
cabeça de lista em Leiria pelo 
partido Nova Direita, liderado 
por Ossanda Liber.

Esta é a primeira vez que 
este novo partido irá partici-
par em eleições legislativas. 
O partido apresenta-se como 
“uma direita moderna, solidá-
ria e nacional”.

Luís Pires é consultor de 
negócios, tem 52 anos e foi 
militante da Iniciativa Liberal.

O candidato também este-
ve envolvido na fundação do 
movimento cívico “Falo pela 
tua saúde”, o qual defende 
a construção do novo hospi-
tal do Oeste nas Caldas da 

Luís Pires 
é candidato do Nova 
Direita por Leiria

Luís Pires é das Caldas da 
Rainha

Rainha.

Pedro Antunes


